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, rito- educadose 'súe.liJosc qúe;: e�m",¡hon:'¡. i ; l.,;(}'WO 3' rapI: ez ii .eo era 'ou a p�ste. lO.

'

P g�ru�t' ill'iryor ,das ,«'�f\j�SI)'l que JIt

n epen enlll Bf,.,
\ J: tJec'ldtd"am,ettl'8.,. t¡:�, .querida Leitor a, rada retldão,�'" as.s'án'f 'elo munde obser- c'()rr� �.or t(�do� �s a11.gpl?s d� Porlu�al.';,..e ha muito tem (} seu monumento em Ma.

U u : es � creaturinha ma.zs fe�r qU,e eu cOIlhe-. �anti'ó stlnpt¢ � m,âgo �da.s' �'oi��s, .fiXtarY-J e'Q'C�sa'-se e� ',t�:¡,¡,?t� �o�,.�.o�O�?o!J.!�ma:c�tltal ,<i�rd! ¡9Q,Qe, ,a s\!,a,g,lofiQsa:,l,!:ilemoria" te' �
-

__--

:_, "�'¡,,�,� � �t� ,çp(.., .•.ü ()).J \ :1,,7., "'" l. dó-�s'b nos detalhes' rnaes: iosignificaates' le _�edlO(]da e (�rp;8" (Jue,. .l11tml,g� do pa'S�a�() �Iferentes consagrações, ainda não tin\a�
.':':J"'�'�,4' t :Ai14}lva�1 tt�!�ll��'�Í'.g{¡isilenla, qua�� ,:n.c0'·iti'.an�j'o'em, qualqu�r màtGria estu�g e do .fútul,ro.J ��'C�.à�a' Ir�st.raça,o;'lqfl�: �eQ� les�atu1!.d��!�rra q\Je.oJ'j1,lv¥asce'r;;que,�éAO ,Pi'\-I�. � í' '.:I'�' \�:§., ) iraSfiJJ.e�te f�n:J;az{O;{::;-for: �ausa da fal- � éàm¡:')u, em '<lue e�ercittaÍ' suas �epUrlJd,�fS' qn por· oglc:J o

..�S'eaFDe,t) é ,p�r �I o�I.�m� �- �a.ra&o�.� ,',\Ip, '-'. r. "J ¡ _ J .) ,�', " '1.,,.

tc! ae trocos, qU'e'�nao pe,'mttlam qu� rea- I f1.lculJades per,epuvas.. , ,(r c,am�r��!o, �e ��ra��, ô�o�o&a. ,��._us:a .;mrH� t Mllffil.};)fevelll�t;ltlJ ,a câP.¡t�J1ge .Ar.�gon .

- Na luta teme'fosa -d9s des.Q:r(}C'a- �sasses 40 teu goverllol e/ogo, s{Jlrcztps, '1 Porém quando as aptidões -ooservatib-- do� ,.a� m��d,o, �r._mo �anbdO�dA:I!�a �_u a t',�?ü,; val pagar essa dIvida ao inimitavel.�rtis.
, ,�, I 'i. à f· r.�v."\ ,'TI'i. •

h t
'

t�"t' !c rlUl'SICR'O' ¡:¡omO·I'I'lm··"Ver o "e¡l\uOrl�, "" "! A
. � ." . ,

dos dIas' ·'q"""'e''''p'''l!.s' ......'os 'v' ·m'os·a ' restavelse ones oscome,'czcll2 I:S\ Hler:am
ras" se anllça-m' só'no's'entido'de investl-' ,'1 ... -" � d' '", f"'d

va, ;_comIS,sao llue tomou

!j'se\l'liraoIU 'a1S lU , '> d A, "I
-

d 'd n-' • f'" '., ,". , .. ' , .• N . mrsler e a'P'âIJ¡J¡;"to óS oS santos:'a ectus' a" ,� .. ', ..... , '1,..1 ... �-: �

parte central da.Æuropa Rorfiandp � ¡dea e pOI_ em Cl1.C!1 açao, e �dcm o gaY as,\'IJ�S' alh'eHls� pâra: �'ll�Las cl�cuns- alma lêJiucai}dárinD'I¡;ofaeiio ent'lo'mar' 'delf' eqg,lzr ,o JUopum�,o ?:¡ Fran�ls}:ol .oya"
--

l·
.

1
- -

-;. e()11t� Call1.ara-Mumcrpal e autorI ades tanêiaslaú'-e:·ro.deiim;'essa'31;v¿das·enftet,e--"! i'"� "

_ • _,
"

'

•. to, ,:_ < e� aragoza reuntu-se pa uJtl�a�qumta!T-na sua crue tlrama, pe a expansao admzJlIstratzvas vales de 115o, Izo e Iro. h �''\ •.

"'d"d"!l '. ¡ j' !" .;ll.!lr;;.I� ... �

..
t � les, umkcauoi:"o par.a o qual oos<sus ay.oS',o�(Jl feira resolvpndo Dor unanimidaAe agrp•"Ctt t ct l-A t d' . J>. Ii'''' , -

I
n a-m a curlost a e ou s rvam 1:l'7.'lINm�n- t" h o nome e q J' estranbos desigllalll .;' � '''" ,Ii.. ".

y, rIOlll ran e e em0 luora, que u, _o =p.âr.a-�esconjurar essll situação aIlOl-ma. 'o-�lfut'itmu·r'a�çãO'.IQ'n'ge' i:le:meré'¿er aplau- tn
.. ,�m � ,I.f, • gat SI, si'ojlustre p'jntQrifZuloag�"'alle é

t . "1 c." d b ../ "
. ,

. ""'?, i' � 'r � ,h', ." 'rañ"pela pa1avtlP«egúISlDf)). Que se _apres- ,"
b

7.I",J,'¡' .... , � ••

em" amqul ar, na lurta o rou u gs leliz querIda Leitora Felicito Te iO's,;fneréG¿m"aeer6as cerlsurilS'''óf!que' a�·
I

'-

",. _ dá I J:", 'I �am eqt \ u!l1a.,glqrla paquelacC1Qa �, e

d' \'.
',!I.> l\;

/,�\ ' ••. , " ir' ,se' aql!-8 e que 'qO!fler guar r alg0D'S 'lrag- 'I D' .

di i' :

b
".;

ou � vlOgança. m�ança e0r:t!� E _ti� gr unde bem dispôr sempre de tro- t a�,.�ntlP.�.t��;a. c_ocp� ��d�, ��r,t"t,�t�.va ·tat'e--- (hentó&.dó�paSSà¿'0 pàrà' as satídatles 'Ifo lu':"
a -.f\ç IffiÇ a r.fnq�!!! u'A� �u !!Crl�aO; ,pU�,1

os ahados, que herorcamente dao" cO- para qualquer moeda que se nos dtpa- fa '�� deã,lca�\. l� h : � ': ' ;�'-:!:�,.; t , luro pôtqüe a ,dustra�ão \tlo"vapor-e- do a'let: ,l?�ica .rP!\'P. ç:lllsteilr" ps g,a!itqs '�R' I1fQnu- �
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I mento, t I. ',�. , (C' -

Ome! o,r ,as suas V,1 as, que, tu� am. re, e �r;, '�o se� ru o, e mUI a, :t ! ao � mau. Inv:stl�ar..... ?...,.�ap' e i��e,�f!) iSlÍlo, ·"&o&lal¡'ail'vai"',rli�elando.1)I'que foi':pe o
.

:
.1 ,_" ,I './oJ., ',,"" �

" ,C'
�

,

passadó 'd�sél1idosa'S e'�u.e\�rê':'§ur- :u�"! COtS� :e-fce{.e'tt;e1t(Io·fI�r".troco, o zm- ,�f�':l,.p�.!nr�{>pg�ça.o ,sel.�rl�ifpz,a em JUIZOS -qu� ê','a"gloÍ'íll p'el�,¡.iofáinia, as'meÜlorias. -- .'J' ":, ,o; {¡ ",.1J,�'� ,'�' \! �

'�ii." �,' "fi '! ir dr{ ,

t fr�'e.CJ,( qz'l- �1'ó���1J� J1f9SJ1'(lr(ti�i!iq.tas; 11p se- C�I(Ito� e ;f.?;�léhfr"��OS lq!l�,t�OlC�� e., excl�,-J. da' bisforla do velM Porlugal p'elo' areaH"ra:' ,

, .. ,.,. ,gue��_a,�1I;I.b�arlna tIL !'�

gem. a?,�&, numa nSla pe,r anen e
x� 'fragrl, e pel� mel�os semploe UVl mal, sly�pl:-Jlt�.pÓ�¡;(;n, r�)��n,��r, en�, q��) al��lo od, e palMo.1 da" 'nossa"hislorra1p'resente,1 a ¡ ,

I;i'B I' ,", :). ) C JO} � 'I ? ' '- . r;J , (:�: <\')

de vl�or,la,: .., nf"0 t�l' tt°(l�-() dzsponlvel pal',?, as vanas �el�j oenefié,io proprIO, 'c :ntra os af,lç�'?::1 (!)I')rà ar1ristíca' peIQs.álgilfls'mos- d'tf{irçátnen..
· �Qs� J���l�US alemaes;.,.segund<i> :notlCla O".

Mas, 'que'¡'S1g't1!fi.cã�¡·t'"térn �Jque sztua�oes, dlg0, para as varIat_, moedas nasf.2' a;c�meI?�a� t�q? ;. fl/orJ�21:r obser- lO,' ° templo d'e .Cfi.sH)' pela espélllD¿à de ,T. S. F. de Roma, obtiveram ltcença, ?a,
é normal.,1 eñf fódas as(lutást"êste qu� clrellla� nestes nossos tempos de gros- v�ç9,es, a !pr�p���tq_ dJ tLJ P�. !ao ¡eqd��e-,-; ref,abed·or. Qne.ts¡,' lipressé;' porque eSleS/I' censura de f�lar¢m .sobp.� a falta de eXilo

dese·O insadavef de' ::rrí1'1�r?:o}{ ue se".o, prosatsm_0, em IOl'no de u1_!la Mulher ç�dl:l_s, ���i�s, �in,HÍ\s,: '
'
,'!'. í \�._' �,�, ..: ;,.

"

í reSlOS "tie I ilnlepassado8'.que 'o tempo e' os' da� .g.�ert.¡a �ubmarl�a. ID, «D�utsch.!! T-a-
L

J L, ,'1 r .,..:1 . �e F . :Jd,q gmLlI, as qUillS nem sr!mpre sao d5 pUl'O )1"çtp laQ,�niJ11,1� e.á.:� v�I!t��I}ao, J?e,l�o� indendio'S" e 'os te'ttemotos' �ÓS deb,arámr gesz,-�\o!ng» aprove�ta:-se, d.auhcença pqra'ç, que constItue a essencla esta ourode let �o como o habIto'de ocupar:·se.dq que -

(' 'I'" d"" 't· 'd b
.

t'l d �l ' f.fi�mar gue a A¡lcmanhalnao�p.ode contar
,-

'

�,'. "t I"
.

L' �, r, ,
, O1J;" '" /' ,', '" nao no- o., elxara':() eseer ru a ell e se-, -

'
..1..-. , 1

.

reacçao guerreira e, esplrt ua, O
-Esse troco, c011hece-lo Tu, bem melhor os outros fizeram, �azem OU� se pr�P?p.n culéii'que 'á<¡hiSlOFilt (HS'li11guit:¡j, peto epiteto f�n} QS� �LI,U�ar¡.nos"para,(a cançar. a Ylcto- ..

se.u p�ns.a!DefJtJ� _d()�Jnant�l,,·, '

,(' :do que ell;�1Zão .é Jverdad� ?-eifoi- Te, fa_z�.f' ,:110 qu:e!, haVIam \ devl�,� ,QU de�e- de cbtlt'a.abâixu" Ue cujo legado' ŒlOnUm'ell'J na.: \.. '¡
•

o''

':,')�, .�.�
...

I, •

"'1'
_

Purificado por �a.nto Sof�l�<;:nl�,; dec�rto, ens,úlado por h'J:a, talbe:;"dt1J:!?is ram realIzar, nas frases: 'Lu¡e, p���.u(lcla�. ��I; p�f.á os_ �e�ul�s. que¡,virão,'ápó� el�,":se-... de? n:�m�r��!ad� brlt�n�c,o. r;t0tlCla que,

por:'tantás angustIas o' esplflto um.. déj . .ter'�detxtldo de'� reszdlr �no P.·a-r:az�(). ra�, .nQ¡s �e�� -gest\>,�"c. n�;�,.,s�a� ,atitude!!, ra íllm vemtteilo 1I1lenso, 'mas 'cemIlm-1O So- de )u1h' l' J:í!.S
m
haa: �l"e- Jermm�u dm IO

veirsal tende ffresi�,tiV'elniente,:'a¡fà"" Sã� diver$fs�imos (JS tl'ócosJie' qtfe.!dispõ'es�·' penE5ame�:t'?�.:. ·Ql,�r,a�·)1 i.' 'f Jt, .
" ""'J " '

.

bre ,o .qu�1 não se elevara sequer a Durnil- das' asn:ll1:�ionaUd��.a �sÓ
e' na�losb .� ,t<?:

_ ,
. ,1..' l' n "f1�" > 'WI.. 'Leztmoa gentil, mas que! não'peSflm tm ,?1. P,rtrq�l�?, ?�ár,., �, ,.r!:�uenf� que os de dlSQ11çao de uma cruz.

'

, ',. es,.B s. por o� rI a,111.
ze� recuar uS tnter�s:;��j��IS m�!�- �it.cu/afão�fiduciá,';a, embm'a,sejam valio- obs�r!�dqr:,sJ �9�en1�r�sta� �.e¡- �wx�� �e- (Seculo XIX)",

cos' foram '2'767 e. a� partidas 2.823. I
'

9UlOho�, par� ce4,ertl·lug�r.,a,��:�,;e- sisslmos. Estris ape�ceber,.r"ão é,a�ssim.f#' var.'Eela Il�ag�na.�/ao, e,ml��cll) v,erna "

/.' Alêxan�,.e Herculano.;
;, ,!;� ';" ,), ,'J .r.,'

JOs maiS. :elevados,' c_erto,sJdeats de que me estou I'e.le,'indo aos teus,.mrçzis usu.� realld,��e o q�� uOl.c,a�ente eXI,st� .e�. ��� O que se vai em fumo .

humanidade,ejustiça,aqueseqaer- ,!is�rõcos.:.od_esdempel.as�a�i¡jasqu�-:']ie fantaSIa.
, íú,':"-;

M
.,' ',_' ,� r'. , , ',-,,; '1,

assegurar bem fuóoàm'ehitada utna InlitJam a novtdade e
. ..oJ·chl� d_o vestzdo e Demais, não é corre.qte que: umã pes· A ,ulher civilisada :,'A 'c,Gac�talJ., rolha, ofic,ial da, nação'vi •

• ,T
'

'
r.' ;' • " , '_ do clzapell e o sorrIso que das, em t1<OCO soa -c�lta, atent:} ao ct.mprill�ewto' dos de- 'I. , ,.;,

' " smha, publicou· detalhad¡¡ nota d'a renda'
perp�tua eX1s,ten�la.,.,�, • r, " ,do g�/ante;o sempre que ele .seja alado vç�es, gu� a socit:ga4e impôe:para c9msi�.

'

Na Ôniver�i,daal: :de �oQc.lres dos 8í d?'s !aba�os.p�10·eierci�fO:dc:19!6" apro�A Idea �$�enclal C; capital, a me�, como uma abellla de.ouro tJleve como'um ,go mesrro e para com os, semelhantes, càndidatos ãprovados na"bacharel,ato aa's ,vada pelo mInIstro da fazcndJ:, (,
'

�a, ,qu'e ilumina como farol, todo'o ftócltl(� de al�m':'lho! ••,.,J J ." 'se "dntetesse' vivamente em assuntos que letrás 36 foriai do se�o feminimo. do.s 'So \, D.es�� .nota �ltralmos �ss�guI�tes dados'\.
éainp'ri de· ..acção'p do pensamento, ' 'I',· , '¡.,.' ;. ,'; nem pouco nem muito,lhe dizem respei- .' " , '

., eSsenCIaIS' , ). � J ,�" '

,

-

,

••....••.••••
"

•••• ': •.••• ,,� " to. Geralmente, o costume da- observação can�ldatos .ap'rUv&_�OS no bac,tlarela�o das!, I
.

d
- ·"'6', 56.r. 5 8,na" estradá'"-qolorosa e 'g�t>r�osa·da' Te.II�iona�a falar�Te :'d.ess� assonib�p¡a critica, radicá-s,e em gen'tes qué,têem pou. scieoclas" 3�' pertencef1l�? belo �,exo':Vjnte. pesa�;.rjt�� �

os �ro. �tos, I 4,:t
,

.. � I ·�l7
vi�,�,órja, den()mina-,se.' pot' \l..ma só ac�rit que é Adelinol Abrancll�s e que no co cultivada a in.tel'io,.,encià e,pouco afina. senhoras receberapl o tItulo de doutoras A d d' '. P' .,

J
•

d 'Ad
.,

, - _ C' b' em medicina.
' ,�

_.' :. UZlr. or '�asr�",gerals e J� mt·'
t\:tlavra, cb,am�·se L·be.rta,.rao, pa.- me seeXI e comasua�«, to!l,'nee

..

t, .ma.s... dos os séntime,nlos morais. . i •

n¡straçao JI9 7679123", p'e's-tas' .

�- _ _..... y r'
d d ,I: I

"0,: No resultado fin11 d()s exames das tres ' � , . .,. ".
_

ra' s,e;alca-nçar um,de's,lt{n'I'o doml-_ a. escasse{ o tempo.� g. ever_ p.oJ.sslo'Ja A' parte' ¡'sto,' ,rev'emos concordar em • ..' - Produto IIqulJo 14463860353' 'pesed .J •• j!, faculdades: letras sciendas e direito ás
'

,"",',.
, h Impe em-me ue satzs/ater lao grato e �x- que a tára de tais comentar,islas resulta . , , , , tas j •

.nante. e per,manente, q�e se c a-
pontalleo etleargó.

.

�'vul,gar ,om v,ulgaridlde dese�p e.rante! �ulheres obt�véram a,s primeiras classi(i-' RectifiCações do ..

'd 6 6Lb .-J -J .J
�

cações em seiS materias, e os homens nas ' !_ T
exerClClO e 190, '7m� .1 erua_ue. . ... Será para a oul1'a flt�. Porquc não pode ser nobremente eleva- .

A lh' d'" 40 pesetas.
'

Lzbertaçao dos povos opflmldos, E' ai"da a Tua boa éstrela a li"r.al�-te da uma vid� que sc emp�ega em esgara- ��!ra:ci:�I¿i'as s

m��ai�re�a �!���¡:;;i�-�:' � T�ta,l,: 144�68().2ió.93 p'�s.etag.libertação, das pequenas nações, de uma tl-:emeudiss;ma _¡ as{ixiatzle maça- vatar em outras vidas, buscando nelas in-
botanica, na fisiologia, no francês, alemão ,Paruclpaçao d� CompanhIa. �rrend.ata- ¡

que com ri ... �erem de peq�enos 'fa, como ,são, semEr� meul diteres; pelo significancia�; nem mais nem menos de
c inglês, e os hom.:ns na literatura clas- na de Ta�acos. ,IIl�portanCla de. clOca

países, não o são de pequenas na- menos estas ¡,vre ate pa:a a sema'là. • • que qualquer toupeira que esgaravat� em
¡ica, nas matematicas, na tisica, na. geo. po�c�anto ate .120.mllhoe..'> a 144,.68S.b9S.53

.

I·
..

ód Vês bem anora a 'a'" daj mi ¡,asfe busca de inse'tos para devóra·lo�.
gratia c no direit,o. No exame d" pedaao�

OU seJ s�bre pe:.etas 24688.603.53, e, IOaona tdades, porque as nao p e'
Z"

..
' o , � 'lao ,!'

.

S"rá dl·ano emprca� do cntendl'mento .. o por cento sobre t 6
h d fCtlaçoes? ":J B "ia (ar,t,e, teoria e historia d,a pedàgogia)" "

,
p�se!s ,'7,4°, qu: 1m-.'

aver de diversa gran eza�, -

.••

� •

o de tomar nota clr"unstan""l·ada das VI'· .., pnrtam as re"tlflc ç d 6 8 6S_ ....
na lista dos ,aprovados contam-se 9 muo

1" .. a oes e_ 190, ·4 •

Libertação das arilea¢� secula- sitas que faz ou que recebe a sr.· X ••• , Iheres e nenhum homem. 9u,oQ. -
"

�tes das invasões premeditadas. LYSTER FRANCO. dos 'nomes e classe de suas amigas, dos . Na Universidade dI: ClmbriJge, dl-se Correspond�m aoE"tado 136.220.�98;84
.

Liberdade anciosa da vida e dos
��

,

vestidos que usa, das predilecções que um fact�\curiQs�. E�ta Un�versidade, que ¡l.csetas, 0':1 seJam cerca de ��.oc;>o contO$

destinos, para as raças nacionais, demonstra 01.1 dos obj'!ctos qJ,lC compra, tem uma organlsaçao antiga, hão pode
da nO�!t8 moc�a contando a pe�et� ao

B ·Ib f. .. _, e comentar amplamente tudo quanto ·dl:._ confeliir diplomas a mulhercs; mas; para pre�() de ISol rCls.
.para as grandes, e pequenas na- " ri albe ac�o , perto ou �e longe, se refere a estas ober- contemporisaLcom o movimento da opi-

. E realmente um bom rendImento para
ções.

'

.

'.

-

,
.

'.r-
� " .

fra"ocAsa
.

..... vações,. ,0rreCtas e aumentadas á vonta- nião, admite aos exames candidatos de
o E!It;ado

_

,espanhol. Gom o t�baco que:
Liberdade á 'naciollalidade� á es- ti J 'de?

-

"'. ambos os sexos. e faz à class'ficação só 'se. val �m. fu�o e com ji loteria que se

senda qualitativ� de .�da naçã�, Isto, além de ser indignio, oferece oris- dos canJidatos masculinos, declarando UI ••• eL_ll �Iu�oes. tem o Esta�o espanhol
qualquer que ,sela a área dos pal-' Segundo refere um jornal varisiense um co de que, uma vet contraído o Coslume sempre a correspondencia do logar que,

duas behsSIŒlllS fom; d-;� �ecçlta.

ses da habl'taça"o, o desenvolvimen- oficia� rrancê3 da cOluua,Gouraud, qúê' com· de observar ou COmentar tomba·se fatal. deVIa competir a Candidatos do sexo fe- �
....

b t l\J rrocos em carla d'r'o'd a mente na necessidade de renovar os te-
�

.

d'" l' A GUERRAt;O da Il'nha de £rontel·ra, ou a forma a e em a. I 101 a um ., mlOIDO, �c cstlvessem nas con !.çocs ega!s
- li parente seu, dá conta dll� feit.o ,d' armas rea·, mas que formam este acepipe, e para lo. dc admIssão. ASSIm. no ultImo ano lecti-

: OU posição da sua limitação. lisa do por dois aviadores fra!lcêses da es- gra-lo surgc a anda de àveriguar as decl- vo, das 10 mUlhercs que se apresentaram
J

j
. Liberdade aos países fraco!!, ou quadrilha de Marrocos Ocidental. sões,� sejam qU3is forem, d� uns e de ou� aos exames de matcmatica, duas foram ':-

énfra.:¡ueciJo5 pelas .op�essões. Var_.Mts milhares de marroqUlDos haviam· tros, c tal ancia conduz' dire�tamente a .:Iasslficadás a par dos primeiros tres can- Valiosa oferla
Lt'berdade aos terrttorlos, aos tor-

se refugiado, com suas familias e gados em cspionagens, Interrogatorios indiscretos diJatos masculinos, uma foi'classificada
uma 'paragem iuacessi vel de onde ne� a e necessariamente rl,lins e baixos. em

'

segUIda ao sexto candidato, c as ou- Por intermédio do nosso presãdo ami-
'

'C'óes natais, <:m que os pequenos artilbaria podia desaloja ... lo�._ ,

Logp, como é regra geral jul�ar o co- tras oOtlyc:ram valóres sadllfatorios. Mr. go sr. HonoratonSantos, digno vice-con-
"i)ovos'querem permanecer na gran� Enlão, o geueral Gouraud ordenou aos 'tação alheio pelo proprio,' Chega-se a crer. Warner Snoad, alcunhando de retrograda sul da Bolivia em Faro, recebemos as

deza, sempre crescente, ao seu es·. aviadores que bombardeassem o acampa. que �a todos interessam grandemente as a Universidade de C,ambrldge, du: que os seguintes publicaç'Ões relativas ao gran-
,p1rito de nacionalidade. menlo marroquino. Os ajudantes Fejerstein. minucias e detalhes coloi'âos c que em- Seu� preconceItos serão comparados ás de conflito; ClLa guerre ilustrée, cO Pan-

e Pe,eli encarregaram-se da perigosa mis- pequenecem o pensamento e a-_conversa- peores barbarIas da idade media. germanismo,� ClProblemas de Direito in-_____��..w--
são, utilis3ndo os apárelbos Bleriol-Guome. ção. '

'
.

No Canadá: dos II candh1<ttos aprova- ternacionat. «As condições dos Aliados

ANTONIO AllllOIO Subiram DOS aeruplaoos dois oficiais eo· Ha quem creia ou aparente crer que 'dos com distinção no colc�lo de Mac GIl, para a paz» «Desenhos 'de Raemaekers.
carregados de lançar as bombas, e 010 tar- este habito'de comentar resulta inocenle de Montréal, 6 são' do sexo ft:minino; dos e algumas folhas ilustradas referentes á

A fi
•

d It"mar assuntos relativos á do� que 08 �yiadores voassem sobre o re- c não prejudica o proximo. 5 candidatos que obtiveram medalha., 3 vida dos prisioneiros alemãeS' na Grã-,
,

�

:n e u IE 1 I d
.

1 S·l (uglO Ilas kabJlas. Não é assim. A senhora q\lC tem I são mullieres.�. .' Bret�nha. _.,*,eaçvaeol'o'���gaar:�� �r ��:��i� Á�roi�· I ,Em cada apareblbo foram .:oloe.a�as qua· desgraça de aturar urna amIga obscrv¡¡. t Em HeIdelberg, man de uma Joven obte-, '. To<las est�� obras sa� ma�nlficamente��s, ,:,.' tro grandes bow .3S que os ofiCIaiS la11ça· dora pode dizer que está suom.:tida a ve o ailO passado O dJplo.nas de doutora Impressas e Inserem esplendIdas fotogra.lt�tre Insp,ector do EnslDo Intstnal que ram com admiravel precisão e qlle cansa- um constantc suplicio. Que é supl,cio em tiiosoña.
, vuras: .

\,
��SltOU, a� Es�olas de Faro e ago��al ram um destrllço horrivel. realmente sentir.se objecto de tenaz e Durante o ªno de '9')5, na Escos5la, a MaiS detidamente. nos ocuparemos de

,
S. Ex,. retIrou ontem para acapl. Hom.,os, mulberes e crianças foram mor- perpetua vigilancis; que: é suplicio não Universidade de Sallt-:A.nJré dell á Esco- tam interessantes püblicações, lirriitanda•

.

�..,..e-�- lOS ou feridos ãs dezenas, poder sair nem ent�ar, nem e:i:terlOrisar 'Ia de medicit:a pat·" .u mulhe'·'es,'de En- 'nos, por agora, a' agradecer ao nosso ami-
")

,

MAJOR AGUAS OS sobreViventes, aterrados, desceram a tristezas ou alegrias sem ver-se flagelada dl,nbur60, os mesmos dlreÍLo; dI! que go· go e talentoso colaborador sr.-Honorato
um vale � foram recebidos pela coluna Gou- de perguntas c sem poder cvita.r que os sam as escolas. para os ho,nens. Em Ou- Santos a sua obse,quiosa oferta.

,Foi agraciado pelo governo francês com raud. que acabou de os a11iquilar. ditos e Q.S factos se avultem ou se desfi" bllm, a UnIversidade acaba de admitii' as �
a ¡;oml!nda de Cavaleiro da LegIão de E assim, quasi sem baixas, os francêses gurem ,aprichosamente, dando-se.lhe tor: mulheres para a agr.egaçâo (faculdade). Faleceu r�eD!iDmneDte í,od.ia 17 a sr,"'D, Ester Cam-

1J(}�r,a, 0_ nosso cor_.religionario e amigo sr. realtsaram' uma opereção .di6cilima que, rea- cidl interpretação. Em todo o reino' UnIdo da Grã-Brêta- pos A�ores, e.pos .. do sr. Dlnlz de Ca�lpos Amores
..p

. �. _

I A d d lb h .
-

·á -'" 'f ,.. A mfd:z senhora cont",a: apenas 20 anos e p08sula a

�)Or Joao Estevam Aguas.
"

� Isauá e oulro mo o" es leria custado na,. saÇ) J �UltO n�lIl�ros,a� as . unç_?es primorada edtlcaçAo.,
A.� nossas felicitações. ,:,' mu.i�as Tidas.. ,Rútll., medIcas reservadas ás mulheres. A' familia JDluladàl·II�O'IÓ.S ,""aqle,,,• ,J.. , •

.' f., • " " " Iu" ¡'(T '�J ,; .li
•

•

...

-,

I
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o HERALD{);.

A Mulher
Portuguêsa

FLTURISMO BE L Ã S-L E T R A S

.

A G.B. Ao Tell desdem risonho
.

,

S'OU:rERIR :�J:l.OB
, .. ,

GEMTE HOVA

Que seruimenros nobres e beids, os de/ "ca
n» Iher p ,-. o�uê"a !
Q, .e comovei .te desmteresse, e qU\!' �I�'

ma.l <,

Mulher da minha Patria. terra Jo sen- O riso das cerejas falava:me de ti! 'Luar morto! Ceo de violetas esmaga-timente .e amor l _. Eu dançava na fantasia das hipotese« I. .• das picado a estrelas incertas'!
. Terra aonde '8.' Nstureza parece vestí- " .

Ser;p� Tu '! Horas-tresnoitadas em-desalen-da de galas, aonde' aré ancançãc popular o.' •••••

to, escoadas f!t.}!o _ yelh<?. candil do Tem-
�fado»'lh�d�P,ç�o Is�mp¡Fs,d(l,n.��s.Q�Q�Q�I' «Helas» I.

� po!. ,

'

..e dedi a' if 'pe as' 'ruas; na guirarra 'e li Quiméras q�e �e'.f<!.s,gam emd�fi-,companheira da gente Êusltana ! Na vaza grumosa dos abismos dl) Pensa- dens't;Gel'l�6' q�e ama �3tqe sonh'a·!,. ';
;:' f1I�nlo algdmas de dese,peração tlaqelam-me]

�

- Pe!isa�é�æiquese êalcínam en:_.' domo não 'amar, e sentir, l'elas mulhe- ..

desprezos" ruívós ! .... .). .

...res de minha rerra. se desde o vosso her: Nãó eras Tu! _O.dip .. dos Q,di9S ! Espiritualida-.ço�,¡()�¡ as-priæeiras quadres-de amer',.... detricípite ardendo em vulcões de afecto!cantadas por vossas mães? '.' Faro, 1,1917. f
¡

, Visões. de .Mulheres lindas queComo não sonhar, quando nos belos NEBUNA. .. 'r

tempos das jlp�õ�s douradas <m�js na rua
sornem esperanças _:

...

o vosso amor dedicar-vos' em voz repas- Erg.o-me infinit-a I
..

Se��;d;� d������'d���; ����;;a�' �.¿ .���sad a -de sen�imento, palavras de doçura, «. saico antigo, zebrado a pontilhamentos z r (. ;J. 'Amein«1:0 meu afeçto acrisoladopala \ ras do' coração � l �

furta-côres, lantejoulados de ouro.j, liaha 'I"í.
'.

¡:;
'. "

�t'
-

d
'

Oh lh
A •

E
'

f t lt b ith ,,\-l • , \.,{uanta ue: tot por z arremessa omu eres portuguesas, que. coniun- x)ste-me um ponto; pon ° mm o ri �I!� ideal do 'Ieu perfil- divino! ),., , i
,

t
tô t de. harmonias 'alberga' as vóssa., }¡I- te", ;.;,.. •

� , Vestes de branco, Dormem rol'
1,1'" \\," '\�, ,':Aos aõismo« fsnestos. do Destfosfo ! ...

,

más! 'f
'

, ", '. l'!. ,'c,¡, r! ". :rodó O U\eu ce�ebrn,a fugir-me 'das mio, ,I' ... ,J r,' ',,' t'" •.

f • r . sas !;lO Teu seio casto e a _granqe Flôr 'Qt)e s�bli�e' 'd��iri·teresse".9u: ex�re:-I oba� -$ens.açpe� sereune UlQ po�to:' .
. Azul junto. de uma-palma verde sob a Por isso; recordandoicom saudade'm�da dedicacãe-! ' "

.

'.
.' ¡.' Ap.artlr, .desse ponto p'ra la nao. ensie ' " r '

•,.
t 1- Tuamãodireita, pequenina" estelante de ..

( 'l� .'. tt'.>\. Esse-senha da'mm}¡'a mocidade, ,. (
.

Mulheres'árégres,lsenjpre' riso¡{h�s,¡.�o:, 'ip�ll¡lo.o !.Í1fini�o e�l4 pr.� ca dess�, puntq, anéis canta subtil, a-velha ária de Cíu- \ i' n..'\' •

'A"
�. � ., .

b
" .. ,

I
. l

mo .u�, ca.�tq d.e rouxmol� am,an�es�te o ¡ _�laJ'quel .u�a. ?lstan�la ,seusaçao d_e JDe � me ! . '..' �. «, 11i�rgo 'pra�y:� :?;é,,! anrzar-me' O roslo ))
- .

Csaêr,dicl�i 'orgulho ��. dno.sa. ,�r,trra�tie _fugIr �em ,odio a, espJral que se .el�Ya �m 1I?j�stiç�,!;.;,. 'I ,',' .,{> \"', .::-. '_-I'" ," �" f"" ,. ,VI3'móes· .,. o .. "

/ _ ,

._
•

> iofinito pra cá. dess� ponlo dislalJCla IUcr-la\o�I. Tavira., '. \: "" I�' \ �
• í ': ":" ,L'4_DJ}IlJD4 §,J¡;R¿Y!R_J.¥... f J''A, 'liàt',

.

96 se_ntimerito, a)'bra'vura p�ra' 'da "ciyiHsação ,brilhante coordeuada pre-,
.. , ,,�, �:: :M�� ��;��ã����i;�'di�h� .!�..:.,��: t· ,

, ")� ,,., tI� � . ',. • ��q,arrostar -c� 'a� ��n'vuisõe�;d� �ida,. SQ- sel)t� � f?J:?a; de .me sentir verlige�� colori: log.io� éscangalb�do'quasi -a parar! Crivp ",'H _ \'-i \.'Tl ': • \-\ 'Ú! _

d
,

,

'i"" ,.1 f.,._; • "

£r�b�tudo as .a�!uals. " ,,'
"

. .
'.

da
. ,1lD¡¡_gmaçaQ ·s6Dspal a expandIr me vo, de ,ferJJ�gem d_elxand9,eI'coar tl:!-feçJos l..... {,' '.H. �

�

c C '") '.
� \f \ (.' '\:--_

,,<-'( j(;,_ i.. 'JQ ,".'f' i:'r�:I '. ,. ') '. I

Ha b�m {'o4CO �.�mp«:? a!,o,d}j,¡ela f�� �ll{).,l� , il 'IJ ,
,fi. f .'

.

�....N.o seu tic-ta.quear.ran_gem.mõ- '. $.,.�,'i')\q. ,_\.,
.

.>$'.... ':. l .. ,�!} '\t \\\tt\) �. P_;Ros-+'CJ oJ;'" .r", .. f_· ,_;� <, SI" ¡ "}m
pOnt�'n�a:�ent,e; �,seg�lI"._d?, '9s"���urso.S'Ab:,;._ ¡ 1.

. (,
!

••�eune-S8 a, fu�ça -las carcomidas pela fC'frugem dos desen;" \"
, \

.

r r' .\ .•
'

f,r,l.l! n . I í};�' ( .

.,,; "I ... �5êu Ciorad�aoh':sal�i � 'r�af\ c�l� �}m��l<;.t, dlsperslv!��alUando s�Jlslb�JdaQe. mec¢l'�,Ica ganas,! ',. ., �, t ....

"

"1\
l: • ,l•• < "Ir ,

.••• '.1 M�DRllJAl8 EM PIfÓS� <. 'Jo -:. [;,,¿ �"
� I'.. • Jib��ca;,: lñ 'elro pa-�â. as �t}1i las���� �b � : 00.. PQnt� _ que .lPe .existe uu�do astra p�r-

,.

Coração! Regador hUITIal1,?, pr.e-· ¡l' ;�". ,�l,',.". ,�,�, �.. J'� �: • f . ",i( 1'1" .t \ ;' n '.(daoos'., que longe lutflm pehr PatrIa" I!P. ceRtlvel a· COUS&leOCla d(l\seDIJr lor-q,a.da Wlli. cisas concerto e a folha de Flandres estácumprimento sagrado do dever. .,,�
à ilusão do e�pelbo ntellf!8, brHhante que .•o e'la�hora da'morle " "j',' 'j

•. "" '. " I,:' (\. ...'

tí'
" , ,:., ¡'f. ,;" ,F'! f.

Et tocaunle cont�aste, o dinheiro conse- poot-o que me eliste' cdaildo o infinilo·pnt(e, p .

Vão� fechat as fábricas 'de con-'
,v cii .. r£t ó'fjY'h<9'r tJ 9t. '/J.1I .

.

:t'¡�
.

9f 'i 'f)'.i:t! te.,
guido' tom à�vendar ã que-s� dedicaram, a minha p.ersooalidade 6' a.sua .existencia' � serva�dizem_:_por falta éie-folhá' "",'

\ � ,�� • ,P,P + c�-P/ fl' ,f,'n:;·. ,}?�,� 7

'

,;fJ:J...lJ
.

P;-" .r'� 1

ca
. �enda da fiôr, ed' Je�itivdo que c.almd�dra (ilrop'�ia, .exp:er¡�n�ia {le ,l8dr toca.d�h· e:s�16 iufi- '. ,.;" Subiu o;CàmQtC) das lata�'de 'p'e�1 'Jr.... ' ; .. :. :

..
',' ',<':':.; . ,,' ,

';'
.. ,� ,

, .. "munll· ama.rgura; entro' a�enorml a· e, Ullo na ID1Cl3,çao IDstave! as. mio as I UlSÕ,e. troHo!;- ., é . .

que assoLa o,mundo.!' • '

..�,. e �Iuci_nãcão cavada eDi:ilbismos meDOS qual- - ,_ Está cadssim'b tudo o
�
ue é dé ,; t',,'JN, �.. ! ',I' • ',\' f. )'�,)"�l? , I ,çQ;rno_0 e!p,ect':9·qe:u� mUl1do j� defuntor

Ob" I 'B d' tr' b ·Ih
' qu ,.,_.,', <.",

"

\' • ",. ,ü·\ (. H 't " \ , , )." .'J� "Vm ..
farfllpo ..de, In,undo, nevoento.' ,J

,

II >mlmos�s .usna. o,a,s.' ..e".n ,It.as
. '_

-

qQer. coi�a a ,n ar.IDU�.lrameuJe ,parada .. eQl. f01h¡f,r e. : t�dô o que.é 'dê .ho,co !.(M.,eu, ·po.• ,-.
-"

J
..... " • • � r,.. � ...�. " "''' I J -,

.

;.
Se .por .a�aso che���� a05 que ,I�n�� e,s ,redor da mlºha .. vlst,a, a coosenar�rne Im�: br� cor,fçãq apodrec'l�o ! Tens, demorret!

I '\••:,\�\��� I)�i��
. i� • (\ 'O\=" ,()� �.. V t� ,n";;,_ )

s��í{���:��!��!s�:;e:�i¡,;s�:t��ri¡u�tci. � .- ,_tao{u,m palI,Jlo refleJO des,sa obra.,a;J.eJ1t�:, vel d�sert?T�S�alldo a &Qmbra .d� se� a mI; 'Vàis parar {lO lixo �ó :Esqueciménto, to- '
. ,�."" ¡ • ,�It ""'·!'�.,ri;¡� � ::\� ¡ <. � �, , •. ;..'

'

" ,.�dorl'r" a esse- punhado. de. h{)me�s" ta.lvez, nba" 'IJa )r,r¡,a�dade 10CaJll� de IIl�oltO pro dQ' ªlÍlolgaCfo, toqo' esptcaçado �m des-
, . .' " ' ,

.. ;J ,;Antel:o.,.le Quental. , .lhes parecera mais leve<:o seU .sacnficto, -e goso de, ¡nBresJ;¡r vIendo a ser a.'mlnba qu�" osto;l :. � ,,__. J ,'� '- • , < ,1, ,,:�.- ,,�'u. . 1 ',', "Il \ �(,'::.',
'

, ,�_ ,saberão morrer com o SOrriSO nos la: íid·a�,e esta,lica,' de 'organismo brHbante,:e a· ,

g
�, Nã� 'ha folhi'rlem 'ba ziócotpa, E' v.elha, ê ·poeirentà., é.ma! \ .... �

'f;t¡gO'
a prerrdéi:'emí.Te' a éthàrp"e'ou o tule �

bios,- seri';e� o PQn�o,ainda,\m3is brilhante que Ille ra
�

conàr'tàr-"e r'·' , , ,Bem sei! l" - , , 'h ,do ¿hapén .' •.

_ ,9rre. s.ej� uma {!õ.rr t.oca,d.a, pe. Ia s

.vo.ssas. réu!)e d�n.¡,;�erebr.o6� minba tonta deJde, se'r" 'Morferás, pobresmho cor�ção !. Q constante, rodar dos carros tee�-l�e' 1 .Quasi ao pé" ainda mllrm�rÇl. dôce:em�os" a �ewrdaçao. mlm�8� da ,Patna, ,Idli_ ;
• ".; '. i ,-todo eSll1agad9 em :iñfortúnio!

•

,�P9S�,'p ,arcal:>,?tçO a des.cobert(j),?quasl naq� va�f(;¡s!?,.IP fl1;l�h.? -DEdS 4s !l�ltes" desd�.l- 'Que�!seJa ess;a Í1i0r ,..-que d� !�ó�� 'ch��a; ., I Jo¡ 'tt I r.Í! f.,�"I: ¡� ¿,
. :... Ir;:1� na 'V¡iSá_¥l'�!naif�i:'epça, far., tem empedrado!.' (' h

� "., � ':' .. ,t,el1i!�9?, Imemo�lals,. coaxam ras �e31 s�re:- :!alv;z'm6'lba:da amda, 'do pra_nto. daMae, I;;' t rap9 ·�rlta.1'ado em: sàuô",ad'es, trapo dé de- � .._Ei.o que �e �hama uma' estr,a,da ru¡m,¡ Jnata: as estrelãs ..:�..: .-
"

'. rIrma ou nOIva, O adorno da sua cam- Alastra-se o poó�o I que me existe. seios l6pcos 'e qe sonñp�' jrreàlisaveis ! ' mas, apezar dISSO, eU:tamo!'.a, ,gosto de-
I �a�udo me agrad:r�.a _ alpd;- l!}alS se;Pa. ':". >: .:� _" •. ,' ;.« ...... ", r .. ;·'··" • .). ;; la;· '

'-'.\ ,"i. t.,',' "

:, :- , n'a luz ':cr�"'uscular.das"e-sc.urld_a¡¡¡e&'da al,-,,.,. --
_ ...-.., ••••••••••••••.•••••••••••••••.•••.• cp--As�im, até é belo morrer! /

'; :,"_ Il '_",
.". E ninguem,

'".

�Qua-nclo lá passo,.fica'..se·nie a almá nos; ma� i!11e dejxq.�s�e anJev:e_r, .sem (áploro!¡�-:
. �umpre� o �eu' d?ve.r, e morrel]l; f�-' '.:'" � ..... , '" ut'1IÍ Ela, silvêd.os', . ná rel�a e nO' rósmaninho,que .. saudades" �qü�la es�rAada. ," .

" ,�'. ,t'.h?es na �erteza de qt¡e dlst8¡;l.te,na, 'p�trUh Nada se move eotanto parado nevoeIro de Jt '.1: '

l'iem 'tálveZ'-'�eu pensaremos dos. lados a' enfeItam" Bem qUlzera eu v<;!:Ja pelo pnsrna en-.,qp5,: d�feH��m, ,�a �ef��óes p�)��o�ci¡ [W. ,pO�lO� Jntero��a � D}.i�b�,fé ¡�.fJs,bpiips rqJ.le malsWetnf>'F'i! z-.: .;; .. 7Jv¡>;-,:-.
'

.....
�•• :U·:'.'.. k.�estra;,da çt� T,u� ald.êa !'. ... ,'l�, ,) �aI1tadqr .1,a in,,{�ncÜl� .�áSi.·l1i! Çb,ntJm- :

anela de mlU��r .no p,?sslv(!I, ii: der, e a�,- o;!e sa,eIil¡.altul'�· em cren:�a esm¡gatla �nt,re 1. ..
.. ',ill -; i' , ; ..

" II ,'n� ,.' :! De�".¡:nl?,'\á� torrel[aq10' sol, ;ql:lan,do ha plü>a: :c�e10 ;d� t],'ls,teZa'll'lfuil!a ! .

, •

p�r.ar�o.P9.!:m::: "
<, er ,

..• �., , ,'" �Tm' l'o. que'_e W�u AJUi ll)a'qv�ladl'�X'ls� '¡Ji-' { j�"'u·".:. ;J �
.•

,
•• ,

�, ¥ivino.'· vento, o glr? revolt.0' da'sua- poelr� �ltall- 'El que as suas arvores.1,emoçam-:.todos .

E

�st. e.
dever elevado,fcl a muJ�er -P0r-_ t�€c. ¡.'a ...em' �i�Lu.Hit.',bt�s ñ.' 0.. ', I'09!},P�9i ·c.qpsa�f�· .¡!lq;,:,,; l1!o;,'�_.._ , .... � .... "' " n· '. c�.�a.z

..

:J?e, �ls.mar,. a,:rel:.�t�.�e.. � :'.ls�o�a� <j>�·.�.nQ.�i. co.�.. Qou,.;;,a �em9.ra, �s:<P.91.h.. as. � de"
tvgu�s;a [l:¡usc,�Jo: ';1"1.' Ir �, m "" d. 'da á, tglliha p,erso�a hda._ae, tIe n)e s,6pfl r EkYW' ()�.i?rv'!:Hn

B'''llff'' V: t'
..,!,. ,;..; l' ....�, .' ç?es,!f qu� p'���omJp'a.911mCl.asJa�as eD- <l>U¡<P.. Cé!ld:fl,s .s�e4ell1: out.ra.s C911> q� e.srr:::.Foi expont�neamente ao .encontro 4,�s;. ¡ tra'n�,�or(dallt�:· rc¡vilíSiiê.ã()Aqu,� J�ª e��u� elt· : ,"o� ¡�I ':

, I�a 1O� er ¡erem '-P 1 ,(¡�!,... v�ltas �rti'tt;�lc�·s.'�e s�cta:hroslada,�a F.�a- ra19.a; ,.youco. }empo ,o�. gal4,9s esq�el�t�- ,sª _..r.��POQS a'blItdade 2c�n91J.IS�an.d,0j+ass1� panslva' desêJos, 'ein ,luxuria, 'Ú¡9�C!� 'pe'g'a�� -¡::: Lf:: O,:" _ . , io- ',6" .'
.,.rr... ta .. '. ,\,.� t,?,':,.,:. :�'.�, :..

I
. co� esta�' despldos" 0..: rO�II?:ànmho 'C,resta-um .Iogar .de,. �esl.�'l-P:e n� ll).undQ,�e\1,tJil nh�otos de fé' locutlda· a. minha �feñ,�a ps" s

. I Pó' ", ',-
,.

. De, 1.�y�tno, ��J� cm�tl<lçoe� d,e !?�r� ??S \ d9 -pelos S0e..5, �pe\!e r.everae�e; � nai::ho,lP,ental.<, .:.. 'j ,'; .: ';' ,,'f': ; 'i _;,,),� s��V'é 'a�, �ll�le.9§ia,"(ré roê vi.�ef pr,,;a. i1e'PJ� i
;

.. ¡;'> ')", .{'�q/�a_âaVf:r ie;.U71Z,¡ fl.garrq,.. se?�f'hlf\1àç�es' '.vld�en�?s h. a�,s pDen�e3,,' secft:d:c.}ve,rq:o, ·,��c,he-se.:,¡ás pl',lmell'aS chu- .

, Bem ?aJa a vossa obra! /
. .eW rO,dO'p.1O .ce!'�ql;9, q�e,ca�JQ���jl!?f�.�IO��. �"'dellcía$'�ai'ctnà�tes de'gelo morto dan9à'ni quandt> o acarmt'nado do "ceu c.omeçaY0l!� vas e.;_ �_:e?trad�Yolta �:�er: 9-'que era� o.'-R,?del� .est,ar .s.egp.H,� dl! qu.r7sse gs¥to em VO!DPlli nlsttlltlVa,��per¿encl� a.ne��Ss.I- 'ein bl"¡c-d.bhfc-lla 'clartvldencia'tú¡,pe¡;tuoSa co a pouco a t.ornar-se cor de pe.tola, e sê -que se�a amda por mUlto ttmp� k '.�dê alevantado cannno, _echoara ge tçrr8. ,d'a.d�! (fe' existir�m mi!q¡li!J,3.S, e,m, n)�vimênW das 'titJites�'delirio'! t Lo � • ._;Q ,." '.".

�

r escurent�.a palsagem,'6v-ulentán�D:s.e em pe m;,��no, ,_5l� _cha,�c�s·.-tJrn;¡t�;a ter

CT terra? ei!�Eder-�¡:,�,-h_�¡i).il< el,e, �� ger�- ,f]p�¡lr�?.�. �n�ias "de _ir¡t;j�1 �raYlta�do 1Dd�e- .'. :;� '.,:-: .;_. . t,:.: ... :_, , ',' ; ?:� ."}' . � , :�.I:'. penua;_l?ras a?,uiads:_s, p¡H'oe'ce-,-m� f@.Lto de ful�uraçoes met:lIc,.as; de .verao a.s �u'vens
"ço'e,� ,vJl!dQpras, )�Jq�;e._�s de 3gq:aI9..aqml� crsa� -g fe i!:e ��.esLar,. se�l!udo , • ¥.

' ,No qil�bra.ma! do ,TetnJlq)à��a:âo, tutu_r�' saudQsas, r.�cd:l,'d�'foe�. _,aque:le"c'am,mJw �" .cl0tdàS da sua -I?nt:J1:ra qe �rata co�t1nuam.r�m e aplau�J!mr",,· ':' ,::., . ,;. ,. s,q_ me ex¿s.le O I}ontp que .me e. emb'rtolúirio .. tJ-aiis{utu'ru,mo a'filTm.se dow Arpe.! aq�ela :!i)�irada, porque Te c9nhec� ,da:nçqf)�rq a fara¡pdQla 4Q ,-serppre"" ,

...Mi:t;!lher�� .�:'\ n_:eu, 'ft0çttIga�� ��r-r� Çe .re9Q� e"m -'.l_tñ.f� á' �ot&�Aç me, a.8ce�d.e-(.a� � eSlit'etes- bratico;_!r-;, � :::: .

)f .',) ', ..... !desd�; �. L�fan,i)l�, )?9rq!il'! pre.1l,l'lnçeQu. os. t:nv�]ü�se
•

e ,rt;�oçª,,;,!lterna.�all;!elJttr�.,c�eu aZ).lJ, ê<.l¿¡� 'pJI(l1a!Fra,_ cqns!ante, GJo. c�.m�IO:Il'la:s:qetj:ç? JI4sp�mv,o,�ro 1.D�n�IO t:P�e., ..� ..•.
,\I :'.¡

,

'o'rmeu 17tpl's étÍcár�ill- T�Il�gfl.fP-elf(;>? sernsos � susteve os Te��, NQ�, 17-:'91 .' . ..J'.', ,,'.- ."na.!
�'" <

•

... é" ',. '. 1 '. , _'J. val de mr� [JrOqlell ,P:0QIO q,�e m�; rJI�le do (j' esiJretier' ãzul-!!!"'" ,.� ... t! pf1melf2.� passos. ".-;, �''} ¡ Env�lhece�'\os ..,' env:.e�h:c�mos. :. n
•t-M;als urDa yez o' R9<;ta ,teve r-;azao,em. no çereb'ro sen;sser o q1\l.u -cerebrQulI)a eXIS� .'

,••. ,...,.- <',. ,'o ,n,', Lá estao as mesmas ar;ores,tant�s ve- Por ISSO', agora� á lu� tflS�� �?S poen-dizer:, .

_

.

' i{.' .- ,�enéta, ceT!a a rucihação';18�m,eQ,t.�, p,ara,d'a"p(t, . VoS�� 'e¡[;lt'lmhIl6 .,:qndiim Lona Ür .f)1lflotJias·. ze? eS'caladas pejos rapazltos d� aldea, ao tes, me;;�;areceffl f�r.¡:;�'pop' de::c-rep,e as f.o:, ;��IJ9�a, Pa,trIa q.ue�als 'fi!pp�, �çm !», :lOte�s!�ade !1íl ¡ne �e�'¡l)r, $em"olhat, a ((lIça qltebrada'$ ,étn' ffarpejós siff¡{6hiclfs 'f'tí1'ancados 5atre¡;:¡¿ da e,scola-" -á ,c�ç¡_a....9-0s n mhos, mal lhas q�. cae� dasl,sk1a�,:;,.ar;'(:0r¡es�! .". �, .'.

.,'. ",qué. (jim
..

ano
... e-x.ta.tléa· â I.lártir. do .poutOque .', a'ln' '-a& o·o· .... ,;s! ,.� ; ¡.' ,f, � i: se apanh.avam t.ora ao alcance paternal 1\.0 :ve-l�) dJ.l}lem'\se,me�,as.vlso.est�·.ld�n-fm,.):)·p , .. t':1-'_ "'��B .

:.i" ,'o ·Pf .••.. .

',í' a .au� .w
,

lh fi"
,-

d
., 'I' ,'u ,.',/Jp .« o�tLJga; ;:LOdel·7to.�,. ue ,;uBl10s-' ,ma' j�eú'ne��entl1, q!1 o .c�2_(rp d�sse pimlçi}( , • .', ,;:"., .': :: � ?'.'. ,i.••

'

•• ll.r.{¡•.. '. do ve o�pro esso!";
. .'

.

_
tes. e :�lnr()r.a':!i· . ;.... .':J, 1. ", ..

,

, ,�, A�HS.,,;. o mep cer�brq eotre ,Wlm e éJe, --; ';Cai'll�n'¡j, fi,.;j¡.¡' aerôUló�. 'deriCfà lldlttntetro fJ;J Lá e�ta? e��:,}lS Tu�s ¥e�1a,s e,¡j;edlca " ''Peb�l,de-_ a .::Tfnb� f��J.tasta te�<ta� eS'v�a�
.": a ....�

',' c

�.
I
"'.

,;.. ';i ..

'.Ji

,O' sol e fdUÍl li -fit; ás eicÔtTifiarús-l' .. j
••

r. ,das amlgàs;'sempre' pt'ont�s..a Æaudarem- ,
çar 'peias'reglOe� dl-afa:aas �a·Flcçao .. , • ;

��•. �, .'C �
__ , .'!l. ;.�, :. �.'. u.'_" t..

'....�,·.··0' ,._,
t ;: -

• .£inl·; .. "'t'o ').lJ_'u,.�. !
... :. .: •.. I! ; .- " .• ! •.

-

....1 . ,' .•. , •. , - ;' Te a darem-Te p.s i'ua� c�r¡¡n-asde s,?mbra, ParJ!�e,me .felto de lagnmas o regato
:If �� .. .- � � . Iii li _l iii

"

t�.,' ..' .', '

'

•
,

>

• E o turbatlte ve-,.de dI) Rajah que não eæ¡$� ,qu�ndo l.á pass�s, s�n:rl(i,el'l1..-e; �esCUlaOsa, e S9 v.e),o G¡lllllflh¡;t� pe1€t velpa e-&tf?da,-
:", �.; i

'

"
r,

,
' J' _, :.. :.:.. . ,1'; �,,'..' alaS!.rç»,r-S6 :�. Porüó. �do infinjCp te: era for:raáu. de brayco L,: f'.',: '}!. fe}lz na mgenUldade da tua eXlstencla em po·r es�a, e?,�rad,a>,que ;��� am� t.anto I?Qf

Sa t ....... t J d'!�' wamJm_lapa¡j'o_olOtlDlloplo PQnto<{>u�me '
... Operulãlõ,era-chmnbaJ. �,. ç'l Q,or.".�, ., ,

, .
_ ..

,. sera.daal��a;_eQ1.que.vlvels osumld�,.

Ii a =-en e
1',�uIi(send\), ��;tme�mo'lnfjoil§ impo'ss.Lt),i- 'E.na Ru"".8:á dn J1a,lI.�ei,'1'l es-t�va ,utn. S�H L� 'estro a� 'ietu9t�s fig_u��ras, a .1�bru: cortejo 'das llu��es )per�ldas - ,'"

.

�

U.m ofj:dal.,ingle."g q'qe vi\Teu muitos anQs ll!\a�e.lócada �:�ensação âe,,�e.. es[a! v,�.�. geito;que ,Uio ena eu-muzt.o lla1'eetdo comtg!lr!. '�51:enr,sed.a� ,longo do �uro, out���� rJlj ';
.•

:1 V'6TER·�FD;Nr.Q-._OJ 00.:# ., ... ' � _ ,
, Cam�irimeílt(Ji�,o' fna-tfJado e.u .malv:ado eJ'Q' luzente e raJlcura � ag:ora ':Zr, ..

"

{.iO � ).L, j " " J,� .� oJ •na regiãb cI-é Came:r<0un .rmata ,j,mm pro- '-�,

IV" -", S f¡ r, ,.., m.u.sgos. Parecem prontas a brlnca,r com-' ,
. . �

�

¡
,

vas auténti-êa:s 'que 9s-aleh1ães f.i.nham ali ".' i' ..

' ,om ra. .

.

'
, ,. '.

estabelecido a mais diabolica das indus-�'
.

( ..' ,Tornei œ.. compr:imflnla" e..�le era QU, sendo " . ¡,;''_ ,.. ¡, .,. .�.,",

tias, ;.,�,. ¡
.' J�xisto;iD�' �h�:li:i!o. a

..partir DQ. dj� qN"j��� um'sugeitv que:¡f'ião em eu hem se parecia co-

¡N.E......U.. '):....¡tA.· S,:,!}'... 'E.',N..
,

'IA-'. "�:��as,sJ���s���� ';�:���,�âsGs�ê��l:;:J=;Era nada mal's, nada menos, do que ·d�. Jolpo õe wlh no\'ecen.�os e dez�set.El,. " 'migo !.L!- r'. It' ,

.,

.

. � - A.' ,,'
ao repouso, � maquma em conS.bcinte mo-fabrica�' {fe cort-imento "de ¡pele·.huma- ,\ .

1:
'

.

BaR CIO)
,

" 1 :¡� :i .. '!

'.. V10l-entO !!a:sta�sc" e nerde- prem,aturamerf-.na. '.�., " < .' ..

. \
• .,oã(l .Rosacj.o ( At' Porto, iulho J{}17" I :1 � 1 I I I 1 ." "

.
. -

HER 'flOG" ? ' , ,
, 'l' .,'., '

.' t<r- a, s.ua.. força, a;> suas CondlÇÓ�3" d,e esta;-To'ao.s (?�, Jadu]to$ e ,c.ri:anças. que suo.

F' I "d'
.

.
',' ') · ,.

.. ,J.- "" -

Como e pDrque �,e, genéralisou a 'doen: bilidaqe.·,'
" -. .' ,.,.

'

.'

cumbiam de .morte violenta eram secre,
_,'

a ta c esp.aç....o, ça? foi por,co,�tagl�? Certa¡nente qu.e '.
E!s o que e á ne'úrastema" de. q�e ho--ta�elfÍte, e,s.f(?la,dos� e !l péle j�. a· cordr '

não, ppCque multo embOJa as çausa� que' Ie sofre uma quarta part-e -da �um<lmdade.por ttm Rrpces.50 e s,Reti ¡¡I, fic81lqo d�PQIS A falta' de espa�o edit{'que IOJ·a-mo� :'
engend,ra:m.o ;mal po�sa� dJz�r'-se c9o\a-1 Um {}omem"-que gasta malrào que ,c:sm,ae,ia;;e a,v.e!luq§;da,. �Pl!Ppria .para 'se f'8;, ob.ríià"-nos�a. r�tiqH' _V,a:riosartjgós�Já: cóm; gio�a-s,n,ão o;. e,a �roprIª, d()e�ça.qu� �be- se� r;e.nd!rrfe.flt-os, cpmeç:'i pO!'Jde,�lqul!l.bri.caf{Q1 c�r:teiras, luvas,..bolsas .para. dh

po tos para este: nuÍ'h�ro: . çit;ce a, um C1xcessivo dt5pen11p i:fç forç�:, br�' a:� �OOS',fi�'HUlças e em l).r�ve �e ar·nhei¡;.Qr e gifer.��t,e.s, 6bj,e�tos. de,: tanta- , ..�', ,: '

g,euma.int,$!osicfade de vida e,x,agera?amenf"' rUlOa, � prc�lsarnente. o qu� acontecesi�.')::; , .'

.

r'f,. ",,';'��
ao! íntênsa. E esssa febre, d,�.y,i"er, e��a , .. om as energ!,as- nerv�sæs: de�de qu�.�eTalvez tenhamos muitas ve!es guai�aÇ' .

.

A G RAC_ A Ii,LH EIA"¡ su.per.,�ctLv��ade q�e, ,telI} cOrl_l0 conse'- clispftIÍsam er:tl',proporçao supe,rlOr ao qu�tl.() a)guns eop,re,s,em ca.rtdras de .pele ede 1 ,.,
•

quenFl3" a �e.pressao ,das,e?ergl.a� nerv_q� no�mal�rnent'e p-odem rt:nd�.r,i \e¡;n o d:CSI&eFlte.<. ") <-" .' '. .',

.0'0 NAtU·i.uL� sa!\, .é que se ,contllgla de HleJVIquo par.a 'lull!bno da,saud1!;, a g,t.e em .!D,o:ueo �.e�n-Décididamente', se não existissem- ¡¡le.. )
..

•• JOdi viduo numa' epoca ".em que aque'le que po se .:m_!:'ede�,a ru.ma"towl¡ abs.ul-uta, lfI:e·mães,,,era nec.essílrio •. , jnvenla�los.ou fa· . .

, I,..
nãp corre de automovel, _vôa �m aeropla: para_vel'! •. .."br.ic¡¡-Ifj$. Qu� '§anta_gentel .• ó UIll; tendeiro diz" da sobre-Iola, Gnd�
no I.

.

Como pOlS, eVlt�r a ...doença?, MUltoo, 1 á f 't' m6ra', ao caixeiro;

l' f
'ri. d, peor e .que, se vo_tar 9' ·el IÇO., con- I , .... , • O progresso, 'com a sua trasf,,:mnação simplesmente-, ·mo�eran;.Jo os gastos es·

tra o f�¡ti.cei:......�_--....:., '_p �I' ! -��ti�11.
"

(f' 'I 'J� .'
. 't I .

. I,
al c9óstante; é que 'noC�ro�u a vulgoarlhsa.- sa força e �8c�m�i:[�d� umdaciJeeiue�: �:;__-==---__--=--

L

�Já..J.untaste. a farinha ao' assúcar , Em tods9 a!t phllrmao;lIlttJu nO.depoe,t".
gel'

C< çao deste mal que nos consome, �- serva' par�
.

s a e r. p [U
.

• J, DELISANT, 16, rua dos SlIpateiro.; Lido.,
mem dos seculos pa�sadós tiriQa uma VI- .que. o homem começa a decaIr pelas lellTrespassa-s" f -Sim senhor hanc" dII ¡10l'ts oGmpl'ands 2 frll�c".,

f d N
' , "

, .'
.
, ..

. -------.--. da mais sedentaria, maiS tranquila, me- ataiS �,atureld. .
-Misturaste· a favã) DO café? ',.

.

nos 'preocupada', ',eeonomisava ':mais.o Ha quem tenha força de yont.ade ,paraA Tambem Sl'm senhor V "J' a-se, na J secra�o cômpetente, o. a.nuo- ) 1
-

,. � l'

com'bustl'vel da humana existenCIa. HOJ� moderar esta· carreira louca pe a eXlS�enl'.1 MOI'IO bem Eotão fec'ha a lo,ia e vem cío da i1nportantc'Casa Santos, LimitadaDrogarlOa Sabath '.
-

o. �

abusa-"c do trabalho, dorme-se. pouco, cia fóra ? ...UI para &'imã para rezares' o terço comigo. de Lisboa. -

-..

IUCOJ.ICJ\
POESIA

uI .
' ,

.:l. • �

-- Não sei que comoção indefiniqa t' ';!!4(A' O '�1.: �r' .T°,,!
�

Ainda la1 pulsar o peito,mt;u ,

Quando sinto, vzsã(J"'hÍlnêá esq·üeCidd (). /l1��c,1 ¡<,a !', '_AI'", ,�. ,'I' .,0£ .... } ""f. ".C'1',.
o brilho fascinante dô bihaf'.téttI' II < .' fi (i'l r u FJ \ ...

1

Revê -a minha mente enirisíedJd' "�•. _

.

O passãJó- qué belo decorreu,
.

As.horas mali ridentes desta vida.
tJma--csp'rànça' que há muito se perdeu

,1

.)



Quando ha saude e prpbidade-:-p.or
COnsequenda harmonia-TIum matnmo

nio� ainda que este seja pobre, tudo cor

re agradavelmente e a vida pode -ser ujXl
elican IO, ap,e�ár_ das cC:»9,tra!�edade� � ��r-c
prezas de- diferente indolê que a'rodôS'
n"I)S reserva. Os filhos veern trazer novas

alegrias ao lar, e se o chefe desta familia
ditosa consegue alcançar a velhice, ou pe
l()¡_ menos aquela idade em; gue J� t?'0ss�"
qe::1xar um descendente C�llZ de '(). subs;"
t,ftUlr no amparo da casa, na eventualida
d� da sua morté',...:..õu,

'.

tÓ\{ me,n_qh:c�e,
g:fÍ: a reunir um p�culio de que 'possam . . .,

",I er decorosamente os que deixa fl�Sf�' • _�;Ata�emla ,de Medicina de Paris fOI

l�ndo, a felicidade será completâ,-pC)i;s' httl .na 'quinta-fena uma In!eressantc: me-

1i�_ste munde não ha alegrias que não p.p.- _ œor.�a á�!rca duma operaçao maravllh<>l1i
g�ern um Resaqo tributo eje Ipgr!¡pBsth '+'. reallsad�; ye!<t do.u�ot yoro?off �: NIce,
,IMas se á:"mdrte Ó surpreende qua'1idó ern um.. r'a:paz·<�tàcaaó ae. rblxelJema, en

at-.Jami!ia, está, constituida, sern 7jU;m?s� bY- fe�da.f!e-mUl.to vulgansada .eI!l certas
s,t's qÚ'ê�' á· Rirç'áiÆlo: chéfe, é -os-queséste r regl<?�,."..e r¢",;pe'Cla1n:1e:nte; nes Py.reneus e

d�jxa no rnupdoi-sãç urmvv.iuv¡l sem,.fíl:., mos �p.es. ';,._� #�
-,' � � '1,

,

cÚldades • p�.r.a se defend'er do' ñ�ufragio.
.

A dl:a enferml�a�e e.'cau�a�a pela de

a: si c a úns�lhos de tenra 'idàd,e',::CÍBc �ó 'Sap,:rlç'��) do co:rp<Hlf:oldeo: gls n�ula d a

lhe l?�dem. Rao� e. necesslt�m ,educaçao;d ,re,grá� d� ga.r>gaht�., _.
_ .... .

o drama �-erit dosf m{HS pllogent'e's que"se" O rap.a�l!m 'questao,
.

que. tem hote
'p:qdem cmicéber;,e' assui'ne p.ro.porçó�s borS .d4'·ano�·t fOI,.,ntaca-dj> d� q:ll�-edema qu¡:¡rr
dpHqJgcs,. ...'.... l

. t:�:b_� �',�rñ c(ln.��uencla••ê\)' ,sa,rampo. �
: 'Quaq,tp maior. tiver sido:à a�undaJlcia_ .0 s�u de�tn�01 ��eQ�� fislco e

-, lO�eleCI�a 1

e a felicIdade destá fàrñilia nos tempos so'f�eu uma detenção br,usd'. §�,a T�bústo
<titosos, tao-to mais pavorosa será a mi- e sao e tornou-se amar@l1rQtO'.·'A: su-a-,�ei,e
seri3, porque os habit<?s¡trllnsf.Q.fH'lam-.se ,.e�,aC' çs<c.aqy)s�. �,-"ê_e.c.fl e o c�bel? �r�co e
eqJ neces�idades e po'tqtré 'ás pe'SSoa'l5-'()�"� escasso., As palpeb.ras estavam \I1¡,;ha(\as;,.
turn.!'1dash�.;t{nla ¿vic;la <;om6d� €.reg.al�d� P.S ���pIOS e�¡¡m.:gr��_;;�s, e� pa,llçio�! ps,plho!>
��:em muito l11enGS aptidão para angaflar mor·Eços e as [fi"ç'ã� til) rosto flacltlas, e
fro:; ·rñ·eJês""" de,·subslst en ti a -qU-à-ndõ a�su:à,< ,d.¡:_-sco(.ada.-s:o -'--- -' r'" '"

eàl1cacão-rrão-foi-orientaua'nesse �ntfdo,- - Tinha t�.io.o...a.specto-,dum C,-,eIIno. -

ao qll� as que nunca souberam o que se-
\ O dr

..
' oronoff e.stá co�vencldo de que

jam certos' eonio-nos· doa vLda.· or - � ¡ >� Q1�lort�, d,9s,..;C��tlP?S sfl<?f?O por causa
; ',.... .' da a'usencla da-:glandula tireOide. Tambeæ
1.., . "f!?- ,

.' :n.•..., sustenta que müüos imbecis, que são ao

, ...sa O _-, 'If' - *' -.a: i.a mesmo tem�? gordo�, calvos, apaticosl e\
• , tristes, devem.o seu estado lamentave á

Estas c�t'astr.9ies ·j�âQ I"'�'ão ·(pinos :"'f���' i�,suficíerrc,a d'a 'reteri.�a, gia'rid'u1a. '

..

quentes; na' -�Ias'se'm¿�ia 'de q�e nas'" ¿a': ", :Seg-unda!'�I,e;la difd'énça ent�e �m 10-'

madàs' infério�es e"pêlas r·az'óes que tid- t1IIg,cntc',e.llffi,.Imbecll·,assenta oao: no �e

xarl?ó� espoçada� as�.ume!p 'às.·prppbrçges:rFb,r?'·.�'1l� pode ten)' �,esmo desen�olvl
mais dolQrosas; ',' .• '/� ,',' ment!? em, p:1T)�.0�, .mas T,la,gl�ndula ureOl-

; Fami�i:ls' que ocupavam -áS' ve�es situa� q'e�cuJa 1lec�ççao,ml.sturada á torren.te s,¡ln

ções á�r� br,j.!hán}e�, .ye,e,m��e de rep�nte ,.gutoea" est_l��l.a o, ct�abalho �:rebrQI.
p_recepltad1;lsJ n�a}�I�I¡lno. g,ra.u �a ..�:sq.a.l�. so�. .

O
. ..10��or , Voroh�fi_ o,c�pa s� desde b�

clal é a sua [}llSerla esta chela ae- eptso- te�po da transplantaç.ao de orgaos e,aper
dias' emioenfemente tristes. _ �elç20u a tecll_lca que. s.e �sav.a nestas ope-
A impreviclenCia, nascida' ria atmôsreta raçOes• Teve, POl'S," a Ideia qe eoxen,ar no

de ostent3ção ficticia e de luxo insensato pescoço do, clt.ado rtlpaz o lobulo. direito
�m que ,se vive' nos, tempos modern9s,. do corpo tlreol�e�. e o.s paraurOides de

.

em Portugal mais talvez que'em qualquer um grallde ��ca�o �paplO[p).
l?àrte do mund!)', é a cai.l�a.'

.
" A operaçao, fOI felta h.i S�IS meses, em

.
. .

presença de dezanove I1ledlcos. E tr,ans-
· Segundo. os mais emióentes socioiogos formou o rapaz!
e ecolJomistas, a diminuição da natalida- Al medida que de,corria o tempo, a me�

de conduz fatalmente nos seguintes resul-. lhora ia-se ITl!lQifestando dum modo re

tados que assinal,am a decadencía duma gular.e permanente.
naçãu.

. A cara perJeu pOllCO a pquco a sua

1.0 Diminuição de força no dominio côr amarelad�; o nari:l e os labios desin

militar e por consequencia inferioridade charam, a oval do rosto alongou-se :Vlii-
em relação ás demais potencias. ' velmente e o crescimento, detido_dur an
•

2. o E�fraquecimel1to do poder coloni- rante seis anos,' seguIU o seu curso.

!Sador, com todas as graveS consequen- O rapaz,antes tão apatico,tão dorminho

cias que isto implica para uma po�encia co, tão idiota, tomou atitudes vivas e na

escola tornou-se turbulento.de primeira classe. .

3.0 Decadencia do poder maritimo e do Mas, sobre 'tudo a sua inteligencia fez

comercio exterior, o que representa a per- progressos rapidos e -os seus professo res

assim como a comis!!ão medica presid idada das forças economica�.
4.0 Li:nitaç,ão da expansão do idioma, pelo dr. Hobos, agregado da Faculdade

com perda do prestigio nacional._ àe Bordeus, que: vigia o enfe'rmo desde o

5.0 Diminuição do trabalho e da pro-
dia da operação, declaram uoantmemente

duçâo e por conseguinte, do pbder eco:,
a'firmam que é 'já um grande estudante

. e de imaginação viva e muita memoria.\nomlco...

. 6.0 Decadencia da riqueza publica, dé-
bil aumento da riqueza particular, mise':
ria e aumento das ob-ras de assistenda e

beneficencia,
7.0. Perda progressiva da solidarieda

de,
8.0 Falta de braços nos campos d a

agricultura, com. todas as cons�que�cla s

conhecidas.
g.o Perda do senti'mento patriotico.
IO.

o Desaparecimento do sentimento es-

tético.
.

A muitas causas tem sido atribuido o

_...Imal da despopula'çã" em França pelos
diferentes pensadoreS, que teem' estuda
do est.e assunto verdadeirameate comple-
xo. .

-

Um sociologo exclama:, .
,

.

«O grande remedio pode resúmir-se' no
seguinte: E' necessarIa devolver ao povo
francês o gosto pela-familia, que ele pa
rece fer perdido.

«M lS' como se pode devolver o gosto
);lela làn;i1ia ? D�sacredit��do o egoisn:t?,
O calculo'excesslvo, o celIbato e a famIlia
estéril.

..

,

• Ora neste ponto é que está a dificulda
de- O egolsrpo, () calçplo exce&sivo, 9 ce

libato e li famHia esteril,não pare.cem t,er:

grande amor pelos seus credItos. Poú
co lhes pode importa� que os. desacfedi
tem.

O" O\1tfos remedias que o so,ciq.i_t)go
precdnisà p ieêem aind¡¡. mais' \"ligOS•.
EL di'z:

'

«Suprimindo as causas do mal, que
·brando no tojo ou em parte os obsta
cu!os acumulados contra a· natalida
d�.

.RenunciancJo ás oratorias, ás com is
siles e sub-comissões nos proíectos de lei
i5suficientes; _

lendo. emfim, urea idéia

�ral, um plano logico e determina
aQ.
.Imitando os 'povos onde a natilidàde

é· grande, roltando a uma civilisação iote-

-'
('., grãt,· nacional e universàl, ê ao" d¿ver "d�

'"i"er� perisar' e falar em Gonformidade
com a verdade. .

_
.Esses meios são de duas ordens: moral

e material.":
.

.

cOs primeiros não podem actuar senão
no domjnio dos costumes, e os segundos,
no dornrnío das leis,.

. ; 0- que não diz O pensador que acon

selha estes remedeis é de que modo se

hão de aplicar na pratica.
Eis porque o problema permanece sem

solução.
"1 -'

'

hg}ar;gula.tireoide

Escolas IBoveis

.. J1

Por iniciativa do nosso amigo sr. Antonio
Maria da Silva Pereira de Lima, professor
da escola moveI da Junqueira. ofereceram
alguus professores das mesmas escolas .nes
te distrllo um jaular 110 Cine.,Teatro, desta
cidade, ao ilustre Inspector das Escolas Mo
veis e nosso correligionario sr. João Ber
nardo Gomes.
Entre a assislencia vimos as professoras,

O. Maria Dôres Bocha. O. Maria da Encar"
nação F�rro, O. Brallca

_

de Oliveira, O. Ma
ria Julia Vauez �aula e Antonio de Almei-
da.

" •

Terminou- o Jantar com vibrantes saud a-

cções á Patria, Republica e Instrucção. O�
professores reUDlram-se na e�cola movei de
Marchil, de que é digna professora D. Ma
ria Dôres Rocba.

A escõla estava orria'menlada corn plan
las e bandeiras, os aluno� _

e' sua professora
e o pn,fessor Pereirê! de Lima agu�rdaram
proximo a estação do caminbo de Ferro o

dign'o iuspeetor-das Esc.ol-as Moveis, discur
sando o' sr. Pereira de Lima sobre Inslru
ç'ão Patria e Republica, seudo ovacionado.
O ilustre Inspector f�z uma' brilh.an�e· pre
lecção pedagogica 'oa> escola movei de Mar
chil.
Ao almoço, na escola, assi.gl.iu o IUíiJ)e

c.lor,-. pereira dI! Lima e professora O. Ma-
ria das Dôres Rocha. L' "

.

Dep_ois, reuf,lldos os prof�sores tQ'maral11
logar nos treus.e vieram para a ci9ade on-

de se r�a¡izou o jaular. , >

Fai ,expedido um t_elegrama � ministro
de InSlrução Publica, saudando·o e pedin.
do-lhe para se iqtef.6ssar pelo professjlrado
das escolas moveis.

O ilustre Inspector, que esteve em Faro
'oos dias 14 e US regressou a Lisboa- pará
'terminar os exames dai escolas mo,eis.

o

tl�.�le���fu
-s

:'.,I!.,. � • �
.... # 1.,J • .l. f ,. J 1..

:::::a Esleve e.m Faro o nosso awigo 8 CO,f�
religionario Ir. Antonio Maria da Sliva Pe�
reira de Lima, habit professor da escola
moveI da Junqueira.
= Em serviço de exames, estere em

LOULE' Faro o professor da Escola lnqustrial êe Se-4...
..' , tubal, sr. 'Pedro Nolasco.

,

-

.

" � .

'

= Esteve em Faro o sr. Antonio Cravo,
.. P-Óz: de ârrôz c¡Maria;t emats produtos de Beleza, Ven-importante. capitalista de Silves.

d
.

,
. II '- ..' :ac Regressou hi -dias de Merlola o Sf.em-se .neste BBtabeleciment ,.,'. � r

..

",' 11

major Joaquim [l4endes Cabeçadas.

E·
.'

b
::-'

.

= Já �e eiieóntra em Vila Rial de SantQ
; I
nVla-se á co. �a¥çfl¡: AD,tODio, o sí.. }'ranci,sco'GÓmes êsnchês..

-'�--_""'_""':'-_-'----------. _

= Partirampára Eotr.e-Rios, afim de fa
. t.eretn uso das agsas, o S1'. JÕs.é da Costa
Mealha a sua esposa, de Loulé.
-. Está na Curia, a. US}?, de agp�s s�.a O.
Victbt,ina. Saocljes IQgL'êí,_esp,õsà ãp g'i.• dr,
Vü'gillrJ Inglêt.·· -.

.
.

"

.

,

�' Par-leu'para Eátre-ns-Blos o ,sr. Knh):
ffi?rf!'e·I�¿i_ahÓ _Trigoso.., .

-

'. '

= For 'aútorisada a _Misericordia� de Là-
,.

.

.
'.-. ,. .

.. _.

gh}s
'.

ii -acejtàf. a betaO.ça instilhíd_a" em s,eú
,fiMr peló Wécido 'Joss Joaguim'de Va$,

coriêelós. ,

.

'

,�. ,,; <" '

-

O ministro dá IõsfruÇãõ assinéu uma
píl'rtàrii .lOU'v3ni:ló :0 ¡n�QectQresc1i�¡' iiàs
t:àldas dá :Rà'iiih�, sr. Albano de �fíra Sa;"
'raiva, pDf ter 'promovid_o uina Silb$crfçã'o
entre 'as 'crianças dó sl:lu circulo, qua pro
do-ZÍu -666600, deSlinada a socorrer os sol
d�dos mJ!bilisados ou suas familias em as·

súnto_ .'tl.e Ius�rriQão fje.'educação, tais como,
reeduca�ão' "de ;lBll.1ilâdos, assistencia aos fi
lhos dos' mobilisados, p�emIOs escolares pa-
rJ\, Q,S mesmos: BitC •. -< :-, r, , I.
.� .,Trunbem· é mU'vauo�na �mesma por(!;¡rii ó
profe'ssllrado-aquele CIrculo: ' .

.

.'

.

==; TSQl e�I,adQ .na• ...P.r.aia !,la Roêba cOIn
. sila 'intúessante filbi£lha�-a suá mãe a sr.a
, 6. Êlvirã. 6ivar Marques. desla cidade.
'.' .". ,Co,., -sua esposa partiu para a Çuria
o sr. Eduardo Alberto da Silva !Soares, des-
ta cidade.

. _, .
i
".

= Cóm SUd�.sp�'S{e frthlts regressou hon
tBIB 4e Lisboa· (h&!';> Ar.maO'ílo Mt()rque'S� ,

= ESlá nas Caldas de MotIéhigfle p "n08-

s�l_presa�o a�igo;srWluq1,P�rto José 'Pac1l'e-
co:

v

.·,=:'Está Da sua �i�ei-}dli."ml Pra'¡a dª Ra-,

-"'!"l
. DE (o'; '0 <IIW)¡,iI! cba o sr. Judice Fiailio, ;'imporlanle fDdus-

SI'lve'I'ra' Rr He'r' !tla�de!" r'l :!la •
I A'G .li,�n,,; . ,trial d��lt�sP��v!f�:��s' dos ultimos �c��te-

, . \l' r: 'i' I 1';' I�'(� - cimentos de Lisboa conla-se o distinto ar-

'V
,/ quilato sr. Ezequiel Bandeira, intimo ami-

l!� .�
d A

.

'
_ go o PPSs,O preSólu.o director.� " _ .

)U� tleiras de primeira 9ual.idad�-ê ;d�s'ln���ores ,pro ce�, e fill�o�a�t�ua���� �:I���:��,a���-s��aFreas¿�:�
deuCIas em Forros, Sbalhos, VIgamBlitos ,e Rlpill. \ co Tenorio, Ge Vila Ri�1 dd �ant't) t\plonio..

� ti! '. = Com sua esposa,-a sr¡a D. Maria Pa-

figos miolo de amendoas raizo está em Faro o sr. Aníbal Silva im-
,

'

portante e abasl3do comerciante em S. Tomé.
= Foi para a enrIa a sr.a O. Maria Bar

bara BaiT;lS Baião, mãe do sr. dr. Filipe
B�ião.

.

- '

DE VARIAS AMPERAGENS

"«POPE»' -

DE' F,IL1\l\I£N'l'O [\IE'r"ACICtj,' �
PUXADO Á FŒlRA.

, ..

··LA¥PÁ'DAS ··¡2.icVATiO·" ': _

.�. L�rrip.a�(li;'.ii��ftl� a 'r�fl;.ê:to..r �'�:,
(COI ABU-JOUR DE PORCELANA).

Unicos representantes
de�t;as lampadas

DE

REPUTAÇAo MUNDh\L

I

-O MÃfoK
-- -

:':::'':'Ô'IiPOSITO D�';�IZ' _;'�'
I" 's.>

. r-- ("f
.

Jolin n.r. 'sPlnll�r ,,��Q.�o�.� ,., t
._-,,-_. ·--SUC'E'S'sO:HES',r.,'" -"

_ o r·""."

,

-_ .....

BaPTISTA, FILH'Ó �E&;" íà��'
rw'!l.

.

�9, A'\Tetlid� da Liberdage, 37

�lla(g)&

��I!i�����j���¡����������¡�.

CAIXA'S- de to�?S os tipos para
.

e ameijoas

'IJrflO� SBM 'OMPsrINa/if

Rua Francisco Barreto::::;FARO
--_._------------------------.,....-----,....--.

"O.Heraldo"em S-aboia
Hoje, Domirigo, !2-D "Luiza ·Mari-'a R�m()s, D. 'Maria

Manuela Santo>!, O. Noémill Guimarães Marques, João de
Oe'Ús E,nri.to, J03é Apoliolfie ClpistrdDo e Antonio da
Cuoba Galego.

Segunda-Ceira, 23 -o, Marit Luiza Bagtalia Ramos,
D. !z.bel Monteiro SO/lres, Antonio Joaquim Freire, Beroar
co José Gooçal,es e Joaquim Pedro Fernan�es.
¡orç.-feira, U-D. Silvin� T",ar�� Guerreiro, D. Ma

ria ARa Formosinbo, D. Eduhrda de Ayp.lar Cardoso Cons
tantmo ,do Carmo FODseca e .Sllvestre de Sousa Junior.

.

Quarta-Ceira, 25-0. Adelaitle Pinto Marinho,' D. Maria
Soledade Teixeira, D. Ilabel Neves Centeno, José Policarpo
Ihleu&- e Jesé da CosIa Monl�s.
• Quiola-{eira. 26-0. Malilde Ferreira, D. &Ia.ria Izabel
C.ivaro, D. I'almlra Fernandes Mola, Alfredo da ·Gonceic¡¡ •
Cbaves o IJerculano Alves,!

•

S�xta-reir.:27-D. Einília Florinda S,,"de, D.-Manuela
do Pilar, O. MuiaAmeha da Silva Paiva; Jo�é Virgu Lou

riçal, FranclOco Haria de Ar.ujo !Iibeir" e RAoalo Batis"'.
Sab.do, 28-D. Maria E,du.rda Orligao Pinlo, Fróocis

ca Marr.iros Silva, José Anlunes Siha e Jolla Jacinto Gt
mes.

t'

MAIS ••• Farem anos:

GRAÇA ,ALHEIA
Há tempo a esta parte, se vinha sentindo

duma forma assustadora, a falla de Irigos, HISTORIA ANTIGA:

nesta região, sendo esta mntivada pela gran-
de exportação para MOllchiql1ee OUII'OS pon,.

Um médico, que muito se incomodava

tos do paiz. Os srs. agrjclJltores elliende- quando alguem ia chama-lo de nO,ite, mal

ram por hem, Il dar ao ao seu trigo, não -acabava de se deitar, á uma bora, sentíu
se importando com os coosJantes qlleixll' tocar a campainha. ,-

mes dos desporlegidos da sorte, os quais -Que é lá isso? perguntou ele encolorí-
de saco ás costas percorriam mOllt63 e vales sado.

.

em procura de quem lhes vendesse um al- -Sr. �r. depressa, acuda depress� .••

queire de trigo para mitigar, muitas das '. o meu, fi�?o englllt,ll Om rato f. • •

.

vezes. fomes de vinte e qualro horas. Mas -Sim:.. .• POIS que engula agQra um

nem sempre- eralD bem sucedidos, pois que galO. Deixe-me em paz.

percorrendo dislancias e,normissimas ouviam
CALEMBOURG'dl)s, srs. detentores de trigo, a cosJumada

cantilena" • trãs i :900 reis para da r pelo
alqueire de t.rigo? Se oão traz, enlãú não _

Um rapaz, çom pretenções a espiritu{)so
lhe vendo. não falta quem dê, e mais, não disse n�m g�upo dA senhoras:,. .

estou para perder. Il E o pobre famioto, SA
-Para mim ulua senhora depOIS que

o seu e¡¡tado fiuanceiro aind,¡ fue permitia 1 �assa dos 30 anOS já não'teUl razão de,

lá vinlla muito conlente corn a «sort'll., m_as
:ser.

_,
. <

.

caso contrario, perdia as [Jassadas, regres-
�Tem razao? .respondeu u!,Da dama. No'3

,

8ando a ptlnates bastante consternado mal- aos!ã an(lS denamos as bonecls e aos 30

dizendo da sua trisle sorle e�lIo outro' dia os tOl05, '

lá partia novamente a fim de se desempe- ,
'"

ooar da. missão imposta pela critica situa- BO� RESPO:sTA

çãQ qué atravessava-mos. Porem, a situação
com ii novas colheita, melLlorou em parte.
Terminaram as CODSlant-es rOlDarias de- pes

. soas aos celdros dos lavradores ...

Nascimelltos: .

-

Deu á luz urna creança do leu CemiDino ,a e8po�a do sr.
Armando do<.IIrito, escrivão do juizo de direito"dá eomar
CII de !lbuCeiflj.

D. Lueia Càbrila, D. Maria Augll!h G:uedds a menina
Tere�ínba filha do sr. major Orllglio, 06 sra. Ba,lblno C08�
la, Fr.n�isco Pires ¡fe lIeadoHçiA, Eugenio GUérreiro Cor
reia, a filhinba do Catmaceutico sr. Rocbaí um 6lhinbo do
sr. Sergio Franco, um 61biRbo do sr. Anlonio Toma¡ Ra
mos e' ou lr.culo sr. José Fraflcisco IIIil- Bomeos, d,e Olbão.

De.sejamos-Ibes proahs melborae.

�Ñecr%gia:'

.

¡o.
- � .'

Venda dti'CtlSa

-Joaquim oode puzeste o meu 'baróme-
tro, que o ,não vejo. � .

-Como tertbo- ouvido dizer ao patrão,
que quanto mais altu êle está melbor é_o
teinpo, e sabeodo que o patrão ia boje .pas,
se'ar" (ui pô-lo lá em cima no SOlã�.

E' para estes llrs. que apelamos com 11m
'alvitre, o qual, a ser aceite permitir-nos-h ã
o. podermos estar tranql1l10s, sem que o

fUluro, não muito longe, nós veja/uos a pro
priedade devastada e nnssas casas assalta
das, porque a barriga não admite fallas. E'
o seguinte; os srs. lavradores reuuindo-se
e de corvum acordo, criam um coleiro pa
ra ()1}d lodos contribuam na medüla das
suas circuostallcj�s, de forma, a garanlirem
o cousumo 'desta fllégue�i3, no correnle
lano. E lIma vez, o celeirt) cl'eado, o pOTO
lerá onde S:8 �basteca, evita[ldo-se que se

'yenham a' d1r t�istissimas e irrevi'a,veis des
graçlis. Este nosso'modo de p6'nsar é o filuS
ua pTesente' ocasião_ se nos afigllra flave!.
E' be_fi mais facil prevenir, pOlS. glle o re.

lQe.diar é dmcil..
,

_

E' - pois, para os nobres, sentiíDento_s.dos
s�s. pro!1utores de ¡riga, que nÓ3 ¡;pelamos
eonscios d� que a nOssa forma de ver, eo-.

contrará nos srs. produ.ords o de,ido aco

Ihimento ..• Assim o esperamo-s�

, .' f'aleccu no dia 16 o sr. JU;lino d.a Silva, ,�nligo servell"'

le da Insper�ão de fin<lnças de Faro, .

"- Tambem f¡,leceu em Eslôi ,o sr. �laDuel. dI' Malos, pai
dos sr�. Manuel José e Jóalluim oe Matos, àlualmente om

- Lourenço Mdrques. ,

O seu funeral foi muil. cOB60rrido.
I' hmdià enluta�a os nosio! pesames.NOTICIARIO
:1\

.

Companhia Geral de Credito
Preãial português faz emprestimos
S'obre hipoteca de predíos rusticos
u 'urbanos situados em qualquer
ponto do País, a 6 0/0' compreen-.
dendo o juro e c-omissão.
Pedir esclarecimentos á séde da

Companhi.a .pu ao seu Agente em

Faro, o &l". José Fránco Pereira de
Matos.

(1.

A fim de tratar de assô'ôlOS relálj�.os i
,cI'eação da Escola Iudustrial de SilvéS este

y� oaq�e.la ei.dade DO dia t7 Ó sr: �r. Flat
CISCO VieIra, Ilustre Govern�dGr CIVIl do dtf
trito. .1ft
- A fim de evitar .os, grªves lran,stornos

ocasionados pela falta de trocos um grupo'
de comerciantes desta cidade, de açordo
com a. C�m¡jra �Jun.rcipa_1 e atItbvidades_ atlmi
nistrati'3s, . p�z em circulação vales na im-
portancia de '650, 6W e 610. -

ESla resoluçãoJol wuito bem 'acolbidil pelo
p�ico. .

_

= Parlju para Lagos em sorvi�o de exa-

mes, o oosso presad\) direc.lory sr. tfster Rua de Alportel n. 36, Faro. Tra-Franco. t· E mo S D Ju t"
""'" Vimos em Faro ô sr. dr. Joio Victo-· a-se com o x. r. r. s IOc>

rino Mealha, aMogado em Sil".. I Bivar, Rua Ivens.

,/
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LIMITADA
't

do Al1nada.·80--2.o
.J

'V,ANTA,GENS�. , �

.. '

A �oon:óna1a pridalida pall e.pre«, eo. stante l
.e'odia. 4. OILDAG, dé IDi_tura
eolO oleo, D81 motore. d.e IIIItoMofei. é tio eenlinl
t., 'UUIIIO. a8rmar, lêlil r.�eio_ de dUIIlHtido, qlle a
ecoDOlDla dO,oleo atinge,p�r ve
.e.,50 o/todO oODsum� p'rlIDiiivo.

�¡iD motoret d. 'Iubriftoa,ção autoID�u�
,

ilea .mllera 'o. fàbrieaDtea ace8selbem a limpela à'
arter �epoi8 d'llftis de um ,det�rminlldo pereur.o não
laa reee.i�\de gripug.,ID· r3�elldo 86 ea''''
..pe••. depois' de um pe1'oU�1iJ0 do
brado ae aeoDsselbado por eués IobrieaDtel.

)�.!lI motores _�uj" lubrlfioa(!!ão é por

bnrbotàe8 • economia nlo '114, &lo "Deinl
�'iDi. contudo 80t1\8 30. 0/•• It I) 'I'

Todol o. resultadoll �lItido. têm. OILDAGf�
flo ''feriee.dot em .h,olu'l ae 6m d. 11180 • 150.0 kilo·

metr�., .... é Dotnel o aUIDen'to de 001n

pre••ão dentro doa cilin<lros 1'0 IDenor OOD'
4 '

' '.

BUIDO de en_olinano fim,de tt.lilome&r.

ee.n�mia ••ta. que, atinge p�r Teles I�, %: a '1.0./0 do'co�'"
',úm. prillliti,o. ,.' ,

,Experimentar,o.O�LDAp � usa-I. � • todos os

�U!!I8loIiShs ee rOlla no I!!fen proprio Inte
",osl'lle, 11m, pe'dido • titulo de expt¡'ienci., .IÍ' 'muilo
gostosameDte .a:tidaremo's.

VSLAS f4lisfLMX;: r

' t .

"

Illas ',el...10, pela,SII' !!specilll f.l!�iflcaçiltl, Infa_¡lbnpnm.
As 'elas ��FLF':X teem Jlo�

U'Vel"" al!egll�I,Dd•. 1m �rft.bnlbo,co�... sobre '1ua1quer eutra, dobràda existeuoi,.
t�Dte melllO e� ,l1IotOr.dS .ue, "or !Iorma, quelmaRl, 8,ão". por ecnsequencia, 500/0 IDais bara'talil.
•'It••Ieo. ". C d 1200

.

'lU•• propriBl',' au-tolnatioameat'e lile',' a a· .

.
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,
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-MAXWELL
o esrre 4e con,eniencia:O�erdftdclro oar

ro�.n'tiU.t.ar..o·
"ara, I pIstageirOI.

• " .,

Tlldol co

\, STUDEBAKER¡;
�'O clrr. 4, turilmo' ,er 'itie�le�c'i •• O rei dos carro,
...eri,clno'. O -RlaJimo� conforto. Carros com t'odas 88car-

, rO!lerie•• t' .., ',,...

iIlJiniiiaçÆo, bUilin. e mi8�-en-·m&rebe electricu por din:D1......".
_ J

N���s �r{J!a� �
O CULTO DA�RTE EM PORT

GA L, por Ramal�o Ortigão, 2.a ediç
. I vo l. brocho :tP.70' ene. 1:t/Joo.

ALGUNS ANO,S DEPOIS (Contínu
ção do romance Quatt·o Rapa.rigas) ad
ta ção de D. Maria Paula de Azevedo,
vol. lindamente encad, empercalina v

melha e fis. douradas, :t/J90. .

'

'

HISTORIA UNIVERSAL DE GU
LHERME ONCKEN-Tomo 70.0.'

.

'

'

' ..hrar as ",Ulaliil e Ilertraod

..

7.3-Rlla Garret-'-75 Lisbo
'j'

HOTELr_----
...__

'AMAR,O
..

4LBUFEIBA-
')10"'8(-

As'pr�prietarias d�ste hotel participa
(

aos seus ex�1DOi Freguezes que mudaram

seu hate) para novo edificio apropriado a

fim,. situado no aprazivel Largo da �e

Laranja. "

. �odos os quintos independentes t tom
Iu� propria

CONFOI:l¥l E ACEIO

lo fos r�OP.RÍETA1U¡A,S,
_ Enestina da Eiedade l).1Ííaro e Raque
do Sacrame1zto Amat·o.

DEc.
. A-NTQNIO DO.S- S ANTOS_'ClipELÀ
,..... ,

., - .: '. ..1 :.lo
•

; Ex�empregado da Livraria Populàr
.

'

Lh)os em todos os generô7i� �DOVOS é-il�ã(lõ8
�--

Depositario das primeiras 'casas de Li-sboa, Porta 'e"'Cl1imbra '

•

>(h i ..F({z!QS mesmas c01J..diçõ.es;de r.e¡penda q7.te as p'rppriasJ<¿qsa$1Jditor�,s /
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"trI' , .. 1,1 ¡fi T' •. ; " I -l INpLRqÇ.AO pRIMARIA � el.In ros em om es-
, ., • .' �•.1"

,:, Tbdos�S' livw<\,lpr6pti6 p'e.io� pr,eçQS de fiisboa re" • A I f¡':}
,

,'d � � .' M' ,

'

_.
,

" ló�tl!IIÇ�O i',;ee,lIl1dal;i1i�E§enla8"nOllimaes C nCCIU': ""?/¡: ta, 'o ve'nueJ:ll ,arques
- cc,l Derosito d,e .t0da-S aS' �ul:)I�,�açõ,es' para b� a.hlntls' d'e-st�,s,:��rsos: " 1 :,c 1 & Vaz'Velho Lim'itada
:' '.,'

PedI! D cataLogo das I!yros, ofitlal�enle ap�ovpdos gue é r�mehd,o gtaJui,ta�WIt {..!. J'., '" :, I I', '

",,', ,�,U�t,�!at�,r!�,{ ��¡,ê�,�j :t��!r.f,!. e, �o�j,ologi�, ":':.:' ; ,::';',' ;';, ¥4-:Ji();", ",(��'
"

.' ., T(j)d.as.as 0bril:s comp'l�ta,¡; q¡:¡. p�mqes, BOC1g_e, Garr.e�t, .H.e.�cjll¡m,6;} Castilho_¡ Eebe .... ·

E"
,',

"f' A"
f.' I

• I

lo da �ilv.a, C&?,llio Ca:;telo B"�uco, �Qe¡'BbtelQo,,, ,G,O¡nflS¡H.P
..
�m.o"im, Ptn.h.. �.ir.O.Cha- ,·,n¡ViA re ' m· l}�'cgn.1\,gàsl, ·Se.ha; y-reIta.s�·1 Flalho-d1l.p ��m.elda, Gómes Leal, OhveI:a. �,l\1a,rt-ins, ,Manllel d? ;

r ·ilU' 1 " UI�1 a u
.Af'ri��f "�eo�l�o, Br�ga.; 'D·.'.' Jo�o . .Qai,,�a,n:ara, Ca�pos. JUlllõr: 'João Chagas,� Julio I -'c. '.)"� o' .� ,. l ,�,".'

·�8n!,a.s¡ ,;,lYI�.I�elro �las,. jul�.o_ I?,lll,I��•. ?andIdo de. FIgueIredo, Faustino ,da F.ons�ca'i at'recebar breV:eme'l:lte
A,lfredo ,9�rJs,. (}�lE�rra .,J,�n�u�lr<?, A;J�r:edo KeIl, �ugusto dA Lac�rda, :C.opes d� .' ,_"

.

f
. 'I ' •

"L ,,'.

Mend'onça� MarcellI�o _MesqUlt�, Contl�.de Arnoso, Conde _de ¥onsaraz, MarlO MOp- "V.en dem lVIal�q'nes &taira, .Ra�a!ho OrtIgao, Bulhao Pato, �ça' de, Querroz} Anotero d0 Quén'ta'l é Pad're .

._ �.' ,� '. 'ÓJ', . ;' f

AntoDlo Vleua. ., ... ·�_L". " � "�.':/ : <, I,:�.". Vaz Velho'Limit,ada';
E1'i¢ões.:� cr�p�Ata:S �,'os 'es�'rit?;esl:�lga}',�jos :João. Lu�iç> .;¡ A�aide dê Oliveira 1:"· '. L:': 'F"A"

,

R ·(l' ,:: "-/�. ,.

dos escritófes estl'angelr?S Vl�tol'.tI��o, l" l�rre LotI, Ef!llho Zola. Conan DoyaleJ �., ;, ,.... ) !.

Alexandre DumflS, FlamarlOn, La Fontaine. Maxu:r),Q,Oor]n. Blasco, J-banez, ;P.aulo. ae ..

Kork,'Kropotkine, Lama.rtine, L!I;r�0H-ss.�" S,i�,�iep,w�c�, ,T,P'l<?foi�e;Juq?; V0f'l1e. I ,\), � f'
""1/'" ¡o:

:EstanhQ,,". {; ¡,I ,�

tl,e�t� g .. ra� .DO .',t,I;ar,ve das pubH�çõcs da I" ú':;" ¡ ,:,V d :J" , .,: :
"

H e" "' ,'. hEN''' "iN -l8tJ�NSIi � PORTUGUE8,l
, en e s,e. t' I'. i·

. 1_ .. ¡j' ". l�" I' . t
.

'; ,!I ,L I '

,
. • ¡ fI' .

-:)' I Ga'rcia R..'-R. do Ouro '21-4 to:

v,��:. �is�,rino�;. jornar,� ,d.e Inodas C �eCh�rt�s
, .. (j ¡ -. '", .... ,'. '''� .: Li�:bD;.

.

, i!' TODAS AS'EDIÇÕES.NAC ONAES E ESTRA�OEmAS .

_

"

Assinaturas para todos os joroaese romances naci0I?-aes e estrangeiros" l .,r!
; .... ,

•
�, , r '� �

.
Aviso' lmporta�t,e .: '�, ¡,(l • �:

'

.. ,..
_

.

.

; ¡ , .._
-' ,J io

-

Quaquer reqoisiçiill difigi�a a es��1 livraria. será rapida�enle �hDdida. Todas.,as p�sso�s que d�se�arem a�g��,ar,
\ico desta casa"develÓ mandar a SU\llmp,ortaocla'em' vale do correIo. Se não b¡¡uv�r n:\ cl�a os hvro� que requlSltem-'

"de-a" imediàmente aós editorea. " ,

, '. ""

ALUGUEl\ DE LIVñO-s �",

Todoe 85 alugadores deium elD deposito a importancia, do li'¡ro alugado; Quando o restiutirem deixarão 20 por

..to • reeellerio Q restante da importRllcla que dep!ls¡taram.
-

, Eaçam .Iodo-s.·,os.p_edidos ao livreiro

(. L
"

! :.L ,,', ANTONIO,DOS SANTOS CAPELA

I W' �'l1'J" :1:' ;, .Lh'ra,la,,4as Now'dade's
'

" fRua D. Fr'apcisco (1omes, 49
c,r,'): ... iJ' e H, .. '·1 � : t. ..

F'ARO'" :"rtr �, ..... ,. f'" # "'. I
_-,J_ t' .. .."ui ......1.'_ (. � .............<,

�'
, <

• i)';. .

,\ tI '''''\'ranl)O de po.te!) .. ,. v� o!' • .c.
•
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J • pr Uf..
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'

D' Ba � ( I'RecetieDi-se' 'estudantesr;' : 'erommo laS" ru'osa. . (
.. I,

I

Optimo alojflm�nto' com luz
: J propria, excelenfe,mêsa. '

• Prçços módicos ,
.

Rua M;¡¡oüe,l de!Arriâga,n.o ig
_ " (em frent� 40 Liceu)

•

FARO"
-

-
,

,

:
'

IJlPfiIlTADon·EXPORTADOIl,
('UIOlJT

.- �

(. r)GaZa"7At�l�a Oriental \
,ro H

• M�rce8ria é Paoaria, Ar1l8os pa",
•D J

Europeus e Indigena.
Quinquilbeh:¡, .1

.
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Noyidade�iter�ral�s ¡ ",A IX, E, I R O;-�:Ecfer,s:�"

ME'MORT.·
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... �compratica
� '. I

. ·.J:.A I i �),

,de bàlcão, bgrn expedient�, na Coo-; _

:,

1.0 Cone;:'r�sso ':.':.SObras Caio., perativa A PREVIDENTE· em Faroo
)ioas do--Algarve •

_
Ordenado regular, exigem-se �a

eID l!OlOeDageIft ao ��Dho...• , eferen'das
' •

-, ..

D. F�aDci,sco GO,JDelil do v e- t'r_ ;.
� Il

"" A'NU"Nel'O·.
,I'" �r-n9 1.0 cc:qte�ario dose,u 'falecimento. "l,

.

-

, 1816-1916 '

'., .),
I :1

,.

celebrado em Faro nos dias 8, g. IO Il déd¡'e

,,- V',E-ND·-E'M.SEAnunéia-se a venda do moinho vereiro de 19,6. 'L' '

I chatl1ado-do Sobnldinno. , Um volume<em grande'formato, contendo to-

I Está' proximo' da 'linha ferrea e dos ,os dis,sursos proferidos no Congresso� �m ��'fd( ro

tem terreno que serve para edifi- relato minucioso de todos os actos do mesmo, re-
., I '

�' tlltorios das diferelites -associaçõcs de instr_ução .

cações. -prestand.:>-se tamoem para piedade e :aridade estabel�c:do� -no AI�arve;' ,VACAS TOURINAS PARIDAS
construção de fabrica ou marinha. uma es�atlsUca de todo o mOVimento religioso da I

'

Recebem'se rropOSláS em carta Diocese, acompRnhado de uma esplendida foto I
.
W �

DE FO"E
�' ,

fechada no escritorio Jo sr. Parai:' gravura de

.D .FranciSCO
��es e.um

mapa

to-I
'uI !!

.

n SCO_
zo Pinto, rua de Santo ,Antonio n.•• , pografico da diocese e provln�la do Alg�e. . {'

é 5 d .,' Vende-se ao preço de esc. ISSO na lfrpo-gráfia : J�Ã� DE SOUZA ROMÃO ¡}'.
61 A., at 1 O prOXjffiO mez de tt'UQláoo-Rba 'Ttnente V�ladim'_;Faro-e nss

Ju�o. I I.maries Ja chtflde. I
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SERRALHARIA MECANICA,E CIVIL
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I Com oito oudez co�pa_rtÚne,n-,
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tos espaçosos, precisa-se.
o
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Carta a esta r'edacção.
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Esta casa, 'que é no generea primeira da provínciado Algar
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e ·civis.

Constroem-se 'engenhos de noras de todas' as . qualidades,
com a maior ligeireza, solidez.. e per{eição.'

'

..
. Fazem-se charruas-de t0305_ os tamanhos, niaqu¡qas de de-
I bulh3:r, �ilho� - �olunas:, tubarie e todos os utensilios agricolas.
Jl� Nlnguem deixe de' comprar nesta casa, Visto que em parte

lalguma �o paiz sefabrícám evendem estes generos em melho-
res condições. .1 <.
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PRECOS SEri COMPÉTENCIA
II N�gu�m compre seni'prim�iro 'i;�,�tar esta imoortante fa?rica' .
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Instraeçãe Séeundarta e Profissional
Livros escolares do professor
DB. BIBEIBO NOBBE

Tratado de 'qujUllea Elellicota � (8.' Edição). Um volume. de 400

.

" Bági�as �o forrr;ato 2�XJ ?e,:'co� l.2,2 ',R.ravuras. /Pí��ÇO:- I:t1>�e-
Obr.a' otii .e recomendada a todo8 os que desdam1ipslruirose ne.ta c¡6ncia: as ,teorill8 qolQJiC�1 5110 metódica

unte trata_!l_as em, 8I1P&r�do- eom a máJima,cla.re,�e �asla�le d�seiívolvimenio" a 'parte descritiu: Ir rica na indica.'
lo de experiêD,ci�� a,traentes e p,reparllçlles 'de verdadeiro interess' Da vida'-p'râtic3;,"e os probtJnras' rnnilàmeotail
a quimica elementar as!ão' coidadosaD!ente tratados êm secção �special acomranbados de mõdel'8 litêràis e 'exempti
ca'ÇlIes numéricas -da'.disposiçãO dolÍ câlcules, Este 'com¡i6ndio contém a,s matérias Itos progra,lI)3'S ojiciais para o ensioo
a quimica elil lodos os:inslitqtos de initruçãO .secundaria e profissional,.e Joi adotado em seguida" sua ptimeira pu
icação e!D quasi t.do� qs<lie�u8 e lIeminár.io�, no'I,stitoto 'Industrial' � Com�rCial do PoriO" e em diversÍlà 9scol'l'
ormais, industriais,' comerci�is e agricolas, continuando a ser o compe'o'dfo prerÚ¡¡io pór distintos' )rcUessores. - r
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. Llçõc's, ,de Fidea do eurso ,,'eral dos lIeells e -esC'�la� no��als
1'3.a Edição). Um volume de :3"96 páginas ,gUi fgrm.atQ,2zXI.5em cOJl)_402 gravuras ..

RECO:-I:t1>40:' '. " c',' ,.' '." '_l �,r' 1

E':IO ¿om'pendio" !lividido :'p'édagógféa,méníe '�m p�quéOas lí¿ôês¡ ronJrere¡;ido'�pbr dn;ni�¡da-'de 'Pela Comissi1\)'
ameada pelo Gove'roo liará o JeX'ame do's'livro;' d�8tinados- ao� ensipo,�çoun. dAtio apr,eseótados'n� (loncnrso del

899, e se�nidamenie man'llàdo· adorar en¡ 'todos 'licebs as por Oecreto de t 7 de 'lllv�m�ro�;p'!.ltlill�PQ _no Diar;a iiti,
overtro,lo,O 261 dwm�smo ano'. lWi p'Qva nwn to'. 'esQ»lhido para o ensino no curso geral dos licens pe.llI Comissão'
cial 100 concurso de 1909 (D. do G. n.O 19�), Il revalidada a sua �rovacilo em 1912 pela Portoria ,de 2 deju
o. Cada I)çi!o é acompanh,.ada de u:¡n questi.o,nado gôe substiiúe à 'prtí's!loça de iroMfsor e -facilita, a r�v¡são Ilastrua

!!as estudadas:' Além disto, tambem no fim de cada liÇãO, em cuja maféria podelll: ClaE logar aplicações D¡¡mericas,' 3e
codtram enunciados pfdblemas1' lilUito facéis .que ·notavelmente _contri�u�m (,para.a cla'J'a _�omPmeDs¡¡o dos' assunt�
respetiva licüó.'- . seu metodo essencialmente' illdutivo experimental {pelo seu carater elemen ta{issim,o, este

mpendio pOi!;ue parlicu!ares vantagens p.ra sEl adquirirem sêró (adli(à nem'dificuldade as primeiras noções exalas

fisic8, ,encont�a,ndo'se por isso at!,,¡it�do Dão só ao curso Kern! dos liceus e ao Ctlrso das a.colas normais, mlls

mb�m ao 'ensi�o 'm¡nistr�do 'nos semináríôs, nas escotas demeD!a,ci!s rndustría-iS eDas de COffi1lr<l'i0 Il agrtcolas. >

....a.ta(j,o d:� FJ>8.�� �!,e.m�nta,r (II> Eâi-çãõj. tim,yoíurr1� ��Jv: .� -, , '., '7"
H' JI �¡. , págl!j�S 1.10 fOr�na!0.,2��15.�'t. co��1;75� ,gLa�ura's' �)��,ÇO:_:_2;ft100
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I Este excelé,Dle livró de F.iBles. foi ,preJ6�ido pllr onani,mjtla�de .p.ela. �()misSãO n9Jl1�áda ;pe� G-�ve.rno p,ara � exa�.

eldos livros destin�d.oS'ao ens..in.o.secu,¡dN,tp I!pr�s�'nJad?J!,'po c�qc¡lr!¡q ger Itst�, 189,5, ,e seguid!l8'.e¡¡l� .mandada l<do�
em todos os licejl,�-pOr Oecr�to de_ 2�.�e sete,m�ro,. publlca(Jo ..Irio lJiafio'do "Gr,'verno u!o its' do rn'ês¡no an6.!

.

novamente o únfcó� livro pro'¡;!lstõ PAP!, '(} eDsin¡í'lic�ar complernentlr pela Comissão oficia� no <eilliêuno de '190!t(D�
G��n.o t 92Y Il revalidida a sua ¡i'¡J�o-Jação 'eto Hl12 pelafj'_ljrtariai d:6' ,�3 de. júlbo. Esta edíçã'O está jpteíramente

rtHidada â rHisào'gerál do� t-u�o 'da...Fisiéa nos .I�càu�' de.bar,monia, CplD .a� InslFuç-'le¡¡, ql!Jl ��tpPJD,bafI\.\os¡.progrll":l
6 dO'curso comp!.ement.r. P_OIS "')'" alem das matérrdS n'Q'Va,s mo](!cIOnadas nos programas d?.�G,�e da 7.- Classe, coa-,

jll 8S materi.8s das ¡lIIlSSes anteriol .1,8/ trl'l!Jina. c@m.9¡na de.envolvid� e metádie.a col�Ção de �77 ILroble"mâs uúmóricM

¡\n�endp to�os oa, a�¡;untos da ffs!Ca,acomwnhádos da" ndicaçiíQ dos artigos da dout.rina dó texto; qlle se referem e ,

Tórmulas Elmp,regadas oa suã reso'lu,Ção. ,. - r
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f;stas �bras, 'que" tem.... sid�' pr�'iérl'das em 'fon'c�r8oS oficiais·-de Iívrds' iie en!!iJlo fi qlJ&.estãtf vlilgaflsàM
..

ól&i-' de .Po·rt�gá1 é do Ilrazií, acomp'anbam1os prog¡le.ssós. iI{l1!. CillUC)/lS, fisic-u, guim,ic¡¡s enco,at!:lIn!f!>.,fj<J a!uali�>�das,
m' II inserção .'da¡f.noutrin�!!l 8ob�e �'3- ¡¡llJ'deno'ds e ·i�por.tantissilDas descob'ortas, tais Como a da fotogró¡fia das CQres, ;

fotografia atra�fz ,d?s cq.rpo� �pI\COS ou ;a!os I, das e�rrentf;8,d1!,¡¡lt� r:6'l.illlnçi�'i .dos,�à1i?�o.?�l!torel', .d·a tele�
fia sem- fiu--e"llll rlÍ1llJlllctu.(d.aáe-;, Os prmcl�!as � d�duções t'eºrrcà�, ate,¡pertêi?cr.as�:��n�sttat1Va-s, .:!� a�lc¡�ções

;

tlcai! e os problemas ntlmérlC�., t;:�a� o:trO$IO� por form� que ImprimeM ;yéSles hv'ro§ 'a' SM éaraté:p'Wc¡¡;) el¡¡.r6�1\

modern� �tie�&�:. ¡¡-eda¡;óf!ic3, tQnl�nd��qs simultaneamente;:apropria.do$ ap enoinateõrico e ¡;r�li�) 1>. rti��I? i7
lÍo etplIilo e 80's,t�b'albQ 'do h¡g�a¡otlo.� SãO tambem lrvros utolsJóra dQs cur�os escolares: o all1�dor .doa fo.to

fia encontra os conheCImentos suficientes (receitJs e preceiio6)"p¡!F� p::_';�I�¡J,; • (I;�r�r �Il!n se_g,�hd'_�'6"!J(I� 're'-o!
o; o �elcgrafista enc\Jntra os conhec.imentos d¡¡� reações dOs'clll'pM e dlt eletlicf;j}i�e índisfl�t\-saveis á '!!tlll i ,-jlrofi�sãoi
das.Rs peSll'oas.quæ<desejain 'ídq'ü!rn' IlO�Õe'tI dbi fenómsllos da natureza encontram elemen'oe qll,e devem gat¡s(il.�QI' f1l!

gencíos �!' seq;espjrito. -'I" ," ,
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CO{líBRA"':Livrar,a"França Amado; Roa Fer¡'eir8·Bo¡'gi9;t¡�-. oj ;;'" ,. ,b-J I,· � .'.J.,
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I' -Ptlblica,ral:11-se qs ,tqmos 64 e 65 da ms-,
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¡ f .1. ",, �,,, I '. cOqlpleto e .c:lentjtic.o r�p0s1t0r10� ga h!s,,_
tor_ta:Qa humamdade. i '¡', '
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Dirigir·,pedidoS para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a-livra_r,ià
Ailla':ld e Bertrand, Rua Gatre�t, ;73 e:l5-LJ�BOA- ;�., ,I� :.' '.
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